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EDITORIAL

Esta edição do Boletim Técnico Cientí� co MG.Biota reúne quatro artigos que cumprem 
a missão de estimular a produção de conhecimento sobre a biodiversidade, na busca de 
caminhos para a proteção da natureza.

O primeiro artigo é sobre a extração do minhocuçu Rhinodrilus alatus, importante fonte 
de renda para comunidades rurais da região central de Minas Gerais, utilizado como isca 
para pesca. O trabalho foi desenvolvido nos municípios de Paraopeba, Caetanópolis e no 
distrito de São José da Lagoa, pertencente a Curvelo, envolvendo 11 escolas municipais e 
estaduais.

Já o artigo “Per� l dos visitantes PEML” detalha o trabalho “EcoFolia”, desenvolvido du-
rante o carnaval de 2015 no Parque Estadual Mata do Limoeiro e que foi reconhecido como 
o melhor exemplo de educação ambiental no Prêmio Hugo Werneck 2016, nessa categoria. 
O Parque Estadual Mata do Limoeiro PEML, em Itabira, é uma importante Unidade de Con-
servação Estadual de Minas Gerais.

O terceiro artigo relata os resultados do estudo com a piranha-vermelha (Pygocentrus 
nattereri), que foi introduzida nos anos 1980 no Parque Estadual do Rio Doce. O trabalho 
avaliou a dieta da espécie e comparou os resultados com dados publicados em estudo de 
1995.

O artigo Em Destaque aborda o Pequi (Pequiá, Piqui ou Piqui-do-Cerrado). Muito co-
nhecido nos estados brasileiros onde o Cerrado está presente, a espécie faz parte do 
cotidiano das famílias, de onde muitas delas tiram seu sustento. Nas Américas, o gênero 
Caryocar é bem distribuído pela porção tropical. Em Minas Gerais, a árvore é declarada de 
interesse comum, de preservação permanente e imune ao corte.

Boa leitura!

Henri Dubois Collet
Diretor Geral – IEF
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Educação ambiental: sensibilização sobre a importância 
da conservação de espécies do Cerrado

Maysa Regina Gomes1, Julia de Matos Nogueira1, Sarah Linhales Abrahão de Amorim1, 
Irla de Paula Stopa Rodrigues1,6, Pedro Henrique Dias Marques2 , Eric Reno Souza Xavier3, 
Bárbara Nunes3, Ramon Neto Rodrigues4, Lorena Cristina Lana Pinto 4,6, Maria Auxiliadora 
Drumond5  

Resumo

A extração do minhocuçu Rhinodrilus alatus é importante fonte de renda para comunidades rurais da região 
central de Minas Gerais. Visando suprir necessidades de incremento de renda para extrativistas com o cum-
primento de acordo estabelecido de não coleta de minhocuçus durante sua reprodução, o pequi (Caryocar 
brasiliense Camb.) foi apontado como alternativa, uma vez que fruti� ca no mesmo período de acasalamento 
e produção de ovos do minhocuçu. Devido à importância da sensibilização de crianças e adolescentes para a 
conservação da biodiversidade do Cerrado, foram desenvolvidas dinâmicas lúdicas em escolas, visando re� e-
tir sobre o manejo adequado do minhocuçu, uso sustentável do pequi e valorização do Cerrado. As atividades 
adequaram-se à realidade dos alunos, aumentando seu conhecimento e sensibilização para a conservação 
da natureza.

Palavras chave: Cerrado, Rhinodrilus alatus, Caryocar brasiliense, atividades lúdicas em educação.

Abstract

The extraction of the minhocuçu Rhinodrilus alatus is an important source of income for rural communities in 
the central region of Minas Gerais. Aiming to supply income increase needs for extractivists with the ful� llment 
of an established agreement of non - collection of minhocuçus during their reproduction, pequi (Caryocar 
brasiliense) was pointed as an alternative, since it fruti� ca in the same period of mating and egg production 
of the minhocuçu . Due to the importance of sensitization of children and adolescents for the conservation of 
Cerrado biodiversity, we have developed playful dynamics in schools, aiming at re� ecting on the appropriate 
management of the minhocuçu, sustainable use of pequi and valorization of the Cerrado. The activities were 
adapted to the reality of the students, increasing their knowledge and awareness to the conservation of nature.

Keywords: Cerrado, Rhinodrilus alatus, Caryocar brasiliense, play activities in education.

1 Bacharel em Ciências Biológicas pela Universidade Federal de Minas Gerais.
2 Mestrando em Ciências Ambientais pela Universidade Federal do Sul da Bahia. 
3 Mestre em Ecologia, Conservação e Manejo da Vida Silvestre pela Universidade Federal de Minas Gerais.
4 Mestrandos em Ecologia, Conservação e Manejo da Vida Silvestre pela Universidade Federal de Minas Gerais.
5 Doutora em Ecologia, Conservação e Manejo da Vida Silvestre pela Universidade Federal de Minas Gerais.
6 Instituto Interdisciplinar de Estudos e Pesquisas em Sustentabilidade – Instituto Sustentar.
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Introdução

Os elementos bióticos do bioma Cerra-
do estão intimamente relacionados à cultu-
ra e subsistência de comunidades tradicio-
nais da região central do estado de Minas 
Gerais, que têm a extração do minhocuçu 
Rhinodrilus alatus como principal fonte de 
renda (DRUMOND et al., 2015). Essas co-
munidades têm um histórico de 80 anos de 
exploração dessa espécie, que é destinada 
ao comércio de iscas para pesca amadora 
(DRUMOND et al., 2008; DRUMOND et al., 
2012).

Visando estabelecer o uso sustentável 
de R. alatus pelas comunidades extrativis-
tas, foram desenvolvidas pesquisas sobre 
sua cadeia produtiva e sobre diferentes as-
pectos ecológicos da espécie (DRUMOND & 
GIOVANETTI, 2011). Durante as atividades 
do projeto, foi possível observar que a ativi-
dade de extração é um importante compo-
nente cultural, sendo transmitida de geração 
em geração. Também foi identi� cado o ciclo 
de vida do minhocuçu e estabelecido, de for-
ma participativa, acordos de manejo, que in-
cluíam, dentre outros aspectos, a não coleta 
dessa espécie durante seu período reprodu-
tivo (DRUMOND et al., 2008), que coincide 
com o período chuvoso (DRUMOND et al., 
2012). Para o cumprimento adequado des-
se ponto de acordo, foi levantada a necessi-
dade de se implantar uma fonte de renda al-
ternativa para os extratores nessa época do 
ano. Por meio de ferramentas participativas 
desenvolvidas junto a uma das principais 
comunidades extrativistas, a comunidade 
quilombola de Pontinha, foi veri� cado que o 

uso do pequi Caryocar brasiliense poderia 
suprir essa necessidade, pelo fato de ser 
abundante na região, ter potencial econômi-
co e fruti� car justamente no mesmo período 
(PINTO et al., 2016).

Veri� cou-se outra necessidade, já que 
as atividades extrativistas se perpetuam por 
gerações: sensibilizar crianças e adolescen-
tes da região, uma vez que muitas delas 
pertencem a famílias de extrativistas. Assim, 
iniciou-se um processo educativo em esco-
las municipais da região, por meio de ativi-
dades lúdicas, tendo como objetivo sensibi-
lizar alunos para a conservação do Cerrado.

A Educação Ambiental (EA) é um pro-
cesso onde se vivenciam experiências de 
interações e de trocas motivadoras para 
construir um ambiente socialmente justo e 
ecologicamente equilibrado. Porém, esse 
processo pode ocorrer de forma a reproduzir 
tendências e interesses sociais dominantes 
e voltados para uma sustentabilidade nor-
teada pelas forças do mercado (Educação 
Ambiental Conservacionista), ou de forma 
a estimular a renovação cultural e política 
da sociedade, proporcionando o desenvol-
vimento das potencialidades dos indivíduos 
(Educação Ambiental Crítica) (LIMA, 2009).

De acordo com o Tratado de Educação 
Ambiental para Sociedades Sustentáveis e 
Responsabilidade Global (ONU, 1992), de-
ve-se estimular e potencializar o poder das 
diversas populações e promover oportuni-
dades para as mudanças democráticas de 
base, o que implica que as comunidades de-
vem retomar a condução de seus próprios 
destinos. A educação deve ir ao encontro da 
formação de sujeitos sociais emancipados. 
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Neste sentido, o projeto político-pedagógico 
de uma EA crítica seria o de estimular uma 
mudança de valores e atitudes, contribuin-
do para a formação de um “sujeito ecológi-
co”, que atua segundo uma ética ambiental, 
comprometido em levar adiante e expandir 
os ideais preconizados pelo campo ambien-
tal (CARVALHO, 2001).

A Educação Ambiental transformadora, 
articulada com a mudança social, transforma 
a educação em uma prática política, comum 
à cooperação entre educadores e outros su-
jeitos culturais engajados nas lutas sociais e 
ambientais, criando espaços de aprendiza-
gem dentro e fora da escola (GIROUX, 2003 
apud JACOBI et al., 2009). Segundo Froebel 
(2001), “a educação mais e� ciente é aquela 
que proporciona a atividade, autoexpressão 
e participação social às crianças”. Sendo 
assim, a educação deve ser feita partindo 
das necessidades e interesses das crian-
ças, para que o aprendizado ocorra de modo 
natural, sem que se torne cansativo. Dentro 
desses princípios, a educação lúdica apre-
senta-se como uma das maneiras e� cazes 
de envolver os alunos nas atividades e de 
promover uma educação transformadora. 
Vários teóricos frisam a importância da lu-
dicidade na educação das crianças. Dohme 
(2008), por exemplo, aponta que atividades 
lúdicas podem desenvolver diversas atitu-
des e habilidades interessantes no processo 
educacional, além de outras características 
como participação ativa do aluno no proces-
so de ensino-aprendizagem, exercício do 
aprender fazendo e aumento da motivação.

Com tudo isso em vista e devido à impor-
tância da sensibilização de crianças e ado-

lescentes para a conservação do Cerrado, 
desenvolveu-se dinâmicas lúdicas em es-
colas públicas, visando provocar re� exões 
sobre a conservação e manejo do minhocu-
çu, uso sustentável do pequi e valorização 
do Cerrado. As atividades adequaram-se à 
realidade dos alunos, aumentando seu co-
nhecimento e sensibilização para a conser-
vação da natureza.

Método
Área de Estudo

As atividades de educação ambiental fo-
ram realizadas na região central de Minas 
Gerais (FIG. 1), abrangendo os municípios 
de Paraopeba, Caetanópolis e o distrito de 
São José da Lagoa, pertencente ao municí-
pio de Curvelo. Nesses locais a extração e 
o comércio do minhocuçu são as principais 
atividades de trabalho e geram renda para 
centenas de famílias.
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FIGURA 1 - Localização dos municípios de Curvelo, Paraopeba e Caetanópolis, em Minas Gerais, onde as dinâmi-
      cas de Educação Ambiental foram realizadas.

Escolas participantes

A seleção das escolas consistiu no con-
tato com todas as escolas municipais e es-
taduais dos municípios acima mencionados. 
As atividades de EA aconteceram em 11 
escolas municipais e estaduais, sendo uma 
no território quilombola de Pontinha, uma no 
Povoado de Picada (pertencentes ao municí-
pio de Paraopeba), quatro na área urbana de 
Paraopeba, quatro em Caetanópolis e uma 
em São José da Lagoa (Curvelo). As esco-
las contempladas foram: Escola Municipal 
Doutor Teó� lo Nascimento, Escola Municipal 
Coronel Caetano Mascarenhas, Escola Mu-
nicipal Padre Augusto Horta, Escola Estadual 
Professora Célia Maria Barbosa, Escola Mu-
nicipal Sabino de Paula Freitas, Escola Muni-

cipal Américo Vaz de Melo, Escola Municipal 
José Lucas Figueiredo, Centro de Educação 
Infantil Municipal Miriam Gonçalves Cesar Ri-
beiro, Creche Municipal Elza Moreira Lopes, 
Escola Municipal Américo Vaz de Souza, Es-
cola Estadual Padre Augusto Horta.

Dinâmicas de Educação Ambiental

As atividades iniciaram em setembro de 
2014 e � nalizaram em dezembro de 2015 e 
foram divididas em quatro etapas: 1) levan-
tamento teórico, preparação das dinâmicas 
e dos materiais; 2) realização das dinâmicas 
nas escolas; 3) aplicação de questionários 
aos professores das escolas participantes; 
4) análise dos questionários e avaliação das 
atividades quanto aos pontos positivos e os 
pontos que precisariam ser aprimorados.
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Na etapa 1, foi feito um levantamento das 
dinâmicas que poderiam ser desenvolvidas, 
identi� cando as mais adequadas à realidade 
dos alunos e aos objetivos da equipe. Após o 
levantamento, as dinâmicas foram de� nidas 
e os materiais necessários foram elaborados. 
Nessa etapa também foi feito o planejamen-
to das atividades, incluindo agendamento 
de datas com escolas e de� nição da equipe 
responsável. Na etapa 2, foram realizadas as 
dinâmicas de Educação Ambiental construí-
das por meio de estratégias metodológicas 
alicerçadas na criatividade e ludicidade, vi-
sando a participação efetiva dos alunos. As 
atividades foram separadas de acordo com a 
faixa etária e aplicadas diferentes dinâmicas 
para cada grupo.

Para os alunos de 1º e 2º períodos do 

Ensino Infantil e do 1º ao 6º ano do Ensi-
no Fundamental, foi utilizada a técnica de 
“contação de história” em que a persona-
gem “Mãe Natureza” alertava para a con-
servação do Cerrado, simulando a cadeia 
alimentar de animais comuns na região e 
destacando informações sobre o ciclo de 
vida anual do minhocuçu e suas principais 
ameaças, entre elas a extração da espécie 
na época chuvosa, período de sua reprodu-
ção. Apresentou-se também o pequi como 
uma preciosidade do Cerrado, que deve ser 
valorizado e pode ser utilizado como uma 
fonte adicional de renda para muitas famí-
lias. Para a contação de história foi utilizado 
um painel interativo que contemplava os pe-
ríodos de chuva e de seca, além de diversas 
espécies de animais do Cerrado (FIG. 2).

FIGURA 2 - “Mãe-natureza” utilizando o painel interativo para a contação de história na Escola Municipal Sabino de Paula Freitas,
                      em Paraopeba, Minas Gerais.
Fonte: Arquivo do Projeto Pequi.
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No � nal da contação da história reali-
zou-se uma dinâmica com popcards con-
tendo informações sobre seis animais do 
Cerrado (FIG. 3). Os alunos se reuniam em 

grupos para ler essas informações, e, ao � -
nal da leitura, eram apresentados e obser-
vados modelos de fezes e pegadas desses 
animais.

FIGURA 3 - Grupo de alunos do 6º ano da Escola Estadual Olivia Dalle Mascarenhas, em Caetanópolis, lendo os popcards referentes
                    à dinâmica.
Fonte: Arquivo do Projeto Pequi

Os alunos analisavam os modelos, 
observando as características das fezes, 
podendo assim identi� car alguns dos seus 
hábitos alimentares. Posteriormente, re-
tomavam as informações dos popcards 

para então descobrir qual dos seis animais 
cada modelo representava (FIG. 4 e 5). 
Nesse momento, a equipe fornecia mais 
informações sobre o ciclo de vida dessas 
espécies.
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FIGURA 4 - Aluno da Escola Municipal Doutor Teó� lo Nascimento, na comunidade de Pontinha, observando os modelos de pegadas e
                   fezes de animais do Cerrado.
Fonte: Arquivo do Projeto Pequi.

FIGURA 5 - Dinâmica dos modelos de fezes e pegadas sendo realizada com um grupo de alunos da Escola Estadual Olivia Dalle
                     Mascarenhas, em Caetanópolis.
Fonte: Arquivo do Projeto Pequi.
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Para alunos do 7º ao 9º ano do Ensino 
Fundamental e da 1ª, 2ª e 3ª séries do En-
sino Médio, realizou-se uma palestra inte-
rativa, tratando dos mesmos assuntos, po-
rém com uma abordagem diferente. Foram 
mostrados exemplares de minhocuçu e de 
seu ovo � xados em formol a 10% e fezes 
secas, utilizados para discussão sobre suas 
características biológicas e importância de 
sua conservação e uso sustentável. Além 
disso, abordou-se que o pequi era uma pos-
sibilidade de renda na época reprodutiva do 
minhocuçu, e para isso, mostrou-se aos alu-
nos uma variedade de produtos que podem 
ser produzidos com esse fruto.

Nas escolas Municipal Doutor Teó� lo 
Nascimento em Pontinha, Estadual Padre 

Augusto Horta em São José da Lagoa e 
Municipal Américo Vaz de Souza, em Para-
opeba, onde as atividades de extração do 
minhocuçu são muito comuns e os alunos 
mais familiarizados com a espécie, foi rea-
lizada, de forma participativa, a montagem 
de um calendário sazonal (FIG. 6). Para 
montá-lo, era perguntado aos alunos sobre 
o período reprodutivo do minhocuçu e sobre 
a época de fruti� cação do pequi e pedía-se 
que alguns fossem até o calendário ajudar 
na construção. Após o calendário pronto, 
chamou-se a atenção para a sobreposição 
dos períodos de fruti� cação do pequi e re-
produção do minhocuçu, deixando mais cla-
ra a possibilidade do uso do pequi, principal-
mente nessa época.

FIGURA 6 - Aluno da Escola Municipal Américo Vaz de Souza, em Paraopeba, Minas Gerais, participando da montagem do calendário
    sazonal.
Fonte: Arquivo do Projeto Pequi.
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Ao � nal de todas as dinâmicas, foram 

entregues cartilhas educativas produzidas 

durante o desenvolvimento dos Projetos Pe-

qui e Minhocuçu aos professores (FIG. 7), 

para que eles as utilizassem em outras ati-

vidades educativas a serem desenvolvidas 

pelos alunos em sala de aula ou em casa. 

Esses projetos são desenvolvidos pela Uni-

versidade Federal de Minas Gerais, Instituto 

Sustentar e vários parceiros interessados 

no uso sustentável e conservação do Cer-

rado na região.

FIGURA 7 - Alunos da Escola Municipal Olivia Dalle Mascarenhas, no município de Caetanópolis, com as cartilhas do Pequi e Minhocuçu.
Fonte: Arquivo do Projeto Pequi.
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Avaliação das dinâmicas

Para verificar os pontos positivos e 
negativos das atividades de educação 
ambiental, foi aplicado um questionário 
estruturado que permitiu uma análise 
quali-quantitativa. O questionário teve 
como público alvo os professores de sete 
das 11 escolas participantes dos municí-
pios de Paraopeba e Caetanópolis, se-
lecionadas pela proximidade entre elas. 
Para evitar que os professores se sentis-
sem inibidos com a presença da equipe, 
os questionários foram deixados nas es-
colas e, após algumas horas, foram re-
colhidos. Verificou-se as palavras-chave 
que apareciam em resposta às perguntas 
e foram separadas em principais temas. 
Posteriormente, reuniu-se as palavras 
citadas em seus temas correspondentes 
e quantificadas. Além disso, foram cole-
tados comentários, críticas e sugestões, 
que permitiram um maior entendimento 
de como os professores enxergaram as 
abordagens desenvolvidas.

Resultados

Dinâmicas de Educação Ambiental

No total, 1760 crianças e adolescentes 
participaram das atividades. Destas, 620 
pertenciam ao Ensino Infantil (1º e 2º perí-
odos), 991 ao Ensino Fundamental I e II (1º 
ao 9º ano) e 149 ao Ensino Médio (1ª à 3ª 
séries). Durante a realização das dinâmicas 

houve a participação dos alunos e colabora-
ção dos professores e direção.

Durante a contação de história, que 
acontecia de forma interativa, os alunos res-
pondiam perguntas, faziam comentários e 
perguntas relacionadas aos temas aborda-
dos (FIG. 8). Na maioria das vezes em que 
foram mencionados algo sobre o minhocu-
çu, as crianças e adolescentes demonstra-
vam conhecimento prévio, e alguns faziam 
comentários relacionados à espécie ou a 
sua extração e venda, como:6

“É uma minhoca gigante, ela come terra!”, 
“Meu tio pega minhocuçu pra vender nas 
barracas da BR, eu já fui pegar com ele uma 
vez, mas é muito difícil arrancar.”, “Meu pai 
arranca quase todos os dias”.

6 Informação verbal durante a contação de história.
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FIGURA 8 - Contação da história para o 4º ano da Escola Municipal Sabino de Paula Freiras, em Paraopeba, em momento de partici-
       pação dos alunos.
Fonte: Arquivo do Projeto Pequi.

Diante da explicação que o período de 
chuva é a época reprodutiva do minhocuçu 
e por isso deve-se evitar retirá-los para que 
possam se reproduzir, um aluno, � lho de 
minhoqueiro, a� rmou: “meu pai já sabe, ele 
não pega na chuva”. Essa paralisação da 
retirada do minhocuçu em período reprodu-
tivo, como já mencionado anteriormente, foi 
fruto de um acordo informal feito em reuni-
ões com a comunidade, e como observado, 
tem sido respeitado. Outras adesões a essa 
paralisação também já foram identi� cadas 
em campo em outros trabalhos (DRUMOND 
et al., 2015).

Em uma das escolas, antes de começar 
a dinâmica, a diretora nos apresentou um 
aluno cujos pais eram minhoqueiros. Ele já 
possuía uma cartilha do Projeto Minhocuçu, 
mostrando empolgado (FIG. 9). Durante a 
dinâmica, ele teve uma participação efeti-
va, mostrando seus conhecimentos sobre 
o minhocuçu e fazendo vários comentários 
durante as dinâmicas. Citou ainda que um 
minhocuçu pode atingir a espessura “de 
doze milímetros”. Outras vezes a dinâmica 
era o primeiro contato das crianças com o 
minhocuçu, que se espantavam com seu ta-
manho: “É enorme! É muito nojento, eca!”.
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FIGURA 9 - Aluno da Escola Municipal Sabino de Paula Freitas, � lho de “minhoqueiro”, que levou a cartilha do Minhocuçu ao saber que
    a equipe visitaria sua escola.
Fonte: Arquivo do Projeto Pequi.

Em relação ao pequi, quando eram 
mencionadas informações sobre o fruto, 
muitos alunos participavam empolgados, 
comentando:7 
“Minha mãe faz doce, chup-chup, arroz com 
pequi... hummm é bom demais!” ou “Na 
época de pequi a gente vai panhá para fazer 
suco, doce de pequi, picolé de pequi, dá pra 
fazer muitas coisas, minha vó sabe fazer.”

Os comentários demonstravam, em 
sua maioria, uma familiarização sobre os 
assuntos abordados, bem como uma certa 
convivência com a prática da extração do 
minhocuçu. Rocha (2008) a� rma que a pro-
blemática ambiental deve ter uma intercone-
xão com as esferas da vida social para que 

os indivíduos se interessem pelo ambiente 
e se considerem parte dele. Dessa forma, 
a atividade de educação ambiental, sendo 
adequada à realidade social dos participan-
tes, terá mais chances de ser efetiva.

Um retorno positivo das atividades de-
senvolvidas foi dado pela Escola Municipal 
Olívia Dalle Mascarenhas, em Caetanópo-
lis, que solicitou o retorno para participar da 
Mostra Cultural, por meio de exposição em 
estande com materiais dos Projetos Minho-
cuçu e Pequi. Nessa mostra foram apresen-
tados vídeos, distribuíu-se cartilhas e foram 
expostos os resultados em banners e comu-
nicação oral. Muitos alunos, ao visualizarem 
a exposição, se lembraram da apresentação 

7 Participação dos alunos durante a Dinâmica de Grupo.
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que havia sido feita anteriormente na esco-
la: “Eu lembro de vocês, do minhocuçu” e 
“Esse minhocuçu é bom demais pra pegar 
os peixes”. A mostra, que contou com um 
público de aproximadamente 200 pessoas, 
foi uma ótima oportunidade de atingir tam-
bém as famílias das crianças.

Avaliação das dinâmicas de Educação 
Ambiental

Vinte e dois professores responderam 
os questionários para avaliação das ativi-
dades educativas. A análise das respostas 
para a pergunta: “De que forma o conteúdo 
abordado na dinâmica se adequa aos obje-
tivos da escola e à realidade dos alunos?”, 
demonstrou que apenas na Creche Munici-
pal Elza Moreira Lopes, no município de Pa-
raopeba, o conteúdo não se adequava, pois 
os alunos não tinham contato com o minho-
cuçu (FIG. 10). As demais respostas apon-

taram: maior contato e aprendizado sobre a 
vegetação local; conteúdo condizente com 
projetos e conteúdos escolares; e metodo-
logia lúdica e interdisciplinar que despertou 
a curiosidade dos alunos. A resposta mais 
citada, aparecendo em 21% dos questioná-
rios, entretanto, foi a adequação com a re-
alidade dos alunos cujas famílias utilizam o 
minhocuçu como fonte de trabalho e renda.8 
“Os pais dos alunos praticam para sobrevi-
vência e também estávamos estudando o 
assunto cadeia alimentar”.
“Muito importante para o conhecimento dos 
nossos alunos, pois alguns familiares so-
brevivem desse trabalho. E enriquecimento 
para o nosso projeto “Riquezas Mineiras”.
“Os alunos já conheciam o minhocuçu, mas 
o projeto foi muito importante, pois puderam 
entender como preservar, uma vez que o 
minhocuçu ainda é uma fonte de renda para 
alguns moradores da região”.

GRÁFICO 1 - Porcentagem de citações dos principais temas que indicam o motivo da adequação do
        conteúdo à realidade dos alunos.

8 Informações retiradas da aplicação dos questionários.
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Os professores foram questionados 
também se o conteúdo havia sido impor-
tante para o aprendizado dos alunos e o 
motivo principal disso (FIG. 11). A citação 
que mais apareceu nas respostas foi “no-
vos conhecimentos”, constando em 26% 
dos questionários, como mostra o relato de 
um dos professores:9 
“As informações trouxeram novos conheci-
mentos e experiências não só para os alu-
nos, mas para toda a equipe escolar.”

Dezessete por cento dos professores 
alegaram que o aprendizado foi muito im-
portante por ser um assunto que diz respei-
to à realidade dos alunos:
“Os alunos aprenderam de forma prazerosa 
sobre assuntos do seu dia-a-dia, eles viven-
ciam isso, mas não tinham um conhecimen-
to aprofundado. Foi uma aprendizagem sig-
ni� cativa”.

As palavras chave “despertou a curiosi-
dade” e “metodologia atrativa” também fo-
ram citadas em 17% dos questionários. Os 
professores a� rmaram que a metodologia 
utilizada, por ser lúdica e interativa, atraiu 
a atenção dos alunos e contribuiu para a � -
xação dos conhecimentos, como a� rma um 
professor:10 
“Achei o trabalho dinâmico, interativo e 
lúdico, muito adequado à faixa etária. Os 
alunos � caram interessados tanto pela ex-
plicação sobre o pequi, bem como sobre o 
minhocuçu, por serem temas dentro da re-
alidade e vivência dos mesmos.”

Foram citadas ainda palavras relacio-
nadas a um reforço de conhecimentos que 
os alunos estavam aprendendo na escola 
(14%) e maior conscientização para a pre-
servação ambiental (9%).

9 Informações retiradas da aplicação dos questionários.
10 Informações retiradas da aplicação dos questionários.

GRÁFICO 2 - Porcentagem de citações das palavras-chave demonstrando a importância do conteúdo para o
        aprendizado.
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Todos os professores envolvidos na ava-
liação a� rmaram que o conteúdo das dinâ-
micas havia sido retomado posteriormente, 
sendo a cartilha a ferramenta mais utilizada 
para tal (em 33% dos questionários) (FIG. 
12). O uso da cartilha pelos professores 
pode ser evidenciado nas manifestações 
abaixo:11 
“Cada dia estudávamos um tema da 
cartilha”.
“Os alunos � zeram um rodízio com os li-
vros doados, levando para casa e também 
trabalhamos em grupos na sala de aula. 
Eles ilustraram as cartilhas com pequenos 
resumos”.

“Os alunos da turma de 3º ano levaram a carti-
lha pra casa e puderam ler com a participação 
das famílias, e depois � zemos um questionário 
com algumas indagações relevantes”.

Trinta por cento dos professores a� rmaram 
que o assunto foi retomado dentro do conte-
údo de disciplinas como Ciências, Geogra� a 
e Português. As rodas de conversa infor-
mais e trabalhos em sala também foram me-
todologias de ensino que apareceram em 
27% das respostas. Foram citadas também 
outras metodologias relacionadas a artes, 
como pinturas, desenhos, músicas e poesia 
(em 10% das respostas), como comenta um 
dos professores.

11 Informações sobre o uso da Cartilha.

GRÁFICO 3 - Metodologias mais utilizadas pelos professores para retomar o assunto das dinâmicas em
       sala de aula.

Os professores também avaliaram o tra-
balho, com o intuito de dar retorno à atua-
ção nas atividades de educação ambiental. 
A atuação foi considerada ótima em 80% 
dos questionários aplicados e os outros 
20% consideraram a equipe boa. Visando 

avaliar a adequação da metodologia utiliza-
da e as falhas em sua aplicação, questio-
nou-se aos professores se algum assunto 
tinha sido abordado de maneira inadequa-
da e 100% disseram estar satisfeitos com a 
abordagem.
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Outras escolas que ainda não haviam 
sido contempladas entraram em contato 
com a equipe, solicitando que fossem visi-
tadas, o que indicou difusão e boa aceita-
ção das atividades. Percebeu-se que existe 
carência de atividades extraclasse em mui-
tas dessas escolas, e por esse motivo, a 
dinâmica foi uma importante oportunidade 
de proporcionar aos alunos uma educação 
que foge da tendência enraizada de estu-
dar apenas conceitos e conteúdos progra-
máticos.
 

Conclusões

Percebe-se a importância da Educa-
ção Ambiental na formação de sujeitos 
mais atuantes. Para essa prática, ade-
quar-se à realidade dos participantes e 
desenvolver ferramentas educativas ino-
vadoras e mobilizadoras, como atividades 
lúdicas, resultam numa maior efetividade 
para o alcance dos objetivos do processo 
educativo, que é a mudança da postura do 
indivíduo diante da necessidade da trans-
formação socioambiental.
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Per� l dos visitantes durante o evento “EcoFolia 2015” promovido pelo 
Parque Estadual Mata do Limoeiro, Itabira MG

Cibele Andrade de Alvarenga1, Alex Amaral Oliveira2, Fernanda Oliveira3, Rupert Barros de 
Freitas4, Alef Soares Ferreira5, Pedro Henrique Dias Marques6, Pedro Henrique Reis7

Resumo

O Parque Estadual Mata do Limoeiro PEML, Itabira, MG é uma importante Unidade de Conservação e faz 
limite com a Área de Proteção Ambiental Federal Morro da Pedreira. O estudo objetivou conhecer o per� l 
dos visitantes durante o evento “EcoFolia” em 2015. A pesquisa foi descritiva com utilização de questionários 
semiestruturado como instrumento para coleta de dados. Um total de 416 visitantes foram entrevistados, 
apenas 23% dos visitantes residem em Itabira. Mais da metade dos entrevistados sabe o que é uma unida-
de de conservação e sabem da existência do PEML. Mais de 80% acreditam que o PEML é adequado para 
trabalhar educação ambiental e recomenda-o para visitação. Os resultados mostram que 73% dos visitantes 
são de outros municípios, tais como, Belo Horizonte e Betim. Assim, os futuros projetos e ações ambientais 
devem considerar que em feriados as atividades educativas poderão ser planejadas para as características 
deste público.

Palavras chave: educação ambiental, mobilização social, unidade de conservação.

Abstract

The State Park Mata do Limoeiro (SPML), Itabira City MG is an important Conservation Unit, limited by Morro 
da Pedreira Protetion Area. This paper presents the results of a survey on the pro� le of user during the event 
“EcoFolia”. The research was descriptive, using questionnaires as a tool for data collection. A total of 416 visi-
tors were interviewed, only 23 % of visitors reside in Itabira City. More than half of the interviewees know the 
meaning of a conservation unit and are aware of the existence of the PEML. Over 80% of respondents believe 
that Park is suitable for environmental education and they recommend the Park to visitors. The results show 
that 73% of visitors are from other cities, such as Belo Horizonte and Betim. Therefore, future environmental 
projects and actions should consider that on holidays educational activities may be planned for the characte-
ristics of this public.

Keywords: environmental education, conservation unit, mobilization social
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Introdução

As Unidades de Conservação desempe-
nham papel importante para a prática das 
ações transformadoras propostas pela edu-
cação ambiental, ao oferecer contato direto 
com ambientes naturais, ricos em oportuni-
dades de experiências sensoriais e afetivas 
(VASCONCELLOS, 2006). Um elemento 
chave para a educação ambiental em pro-
gramas de conservação é desenvolver me-
canismos que promovam o engajamento de 
comunidades locais, para incentivar as pes-
soas a se envolverem com a conservação 
(PADUA et al., 2004).

O relacionamento entre a comunidade 
com a unidade de conservação permite uma 
gestão mais e� ciente e um melhor planeja-
mento das ações de educação ambiental, 
consequentemente promove a conservação 
da biodiversidade (BRUNO et al., 2011). 
Conhecer as características básicas dos 
visitantes, tanto da comunidade local como 
de outras regiões, podem ajudar os admi-
nistradores, gestores públicos e também os 
pesquisadores a compreenderem melhor o 
comportamento dos usuários, as causas e 
as soluções dos impactos ecológicos cau-
sados por eles (CAMPOS & FILETTO, 2011; 
BARROS, 2003).

Com este intuito o Parque Estadual 
Mata do Limoeiro (PEML) realiza atividades 
de educação ambiental em parceria com 
as comunidades de entorno e passa a ser 
reconhecido pela comunidade como refe-
rência do distrito. A sua criação baseia-se 
numa concepção de proteção da � ora, fau-
na, recursos hídricos, manejo de recursos 

naturais e desenvolvimento de pesquisas 
cientí� cas (BICHO DO MATO MEIO AM-
BIENTE, 2013). No ano de 2014 iniciou-se a 
coleta de assinatura em livro especí� co, que 
se encontra na recepção do Parque. Neste 
ano, houve 4.676 registros e em 2015 foram 
6.191, sendo que nos anos seguintes houve 
um crescimento no número de visitantes do 
Parque (LIVRO VISITAÇÃO, 2015). Não há 
registros no número de visitas antes dessas 
datas, porém, as diversas cachoeiras e tri-
lhas sempre foram atrativos para os visitan-
tes que procuram a região muito antes de 
sua criação o� cial pelo Decreto Estadual nº 
45.566 de 22 de março de 2011.

O evento “EcoFolia”, idealizado pelo 
PEML, promove a mobilização da comuni-
dade para atividades de educação ambien-
tal durante a maior festa popular do Brasil, o 
carnaval. O presente trabalho teve como ob-
jetivo conhecer o per� l dos visitantes duran-
te o evento “EcoFolia 2015” e os resultados 
irão subsidiar novos projetos de mobilização 
social e ações ambientais para o manejo 
dessa Unidade de Conservação.

Métodos

Área de estudo

O município de Itabira está localizado no 
Centro-Leste de Minas Gerais, nas coorde-
nadas 19°25’16” e 19°47’33” de latitude Sul 
e 43°04’11” e 43°33’28” de longitude Oeste 
de Greewinch, e distante aproximadamen-
te 100 km a nordeste da capital Belo Hori-
zonte (PMI, 1997). Regionalmente, integra o 
Quadrilátero Ferrífero de Minas Gerais, uma 
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área conhecida por sua grande reserva de 
minério de ferro, dentre outros minerais. A 
economia da cidade gira em torno da ativi-
dade minerária e das atividades por ela ter-
ceirizadas. Possui área de 1.253,704 Km2 

com densidade demográ� ca de 87,57% 
hab/Km2 (IBGE, 2018). A população esti-
mada do município para 2018 é de 119.285 
pessoas (IBGE, 2018).

Os seus dois distritos, Senhora do 
Carmo e Ipoema limita - se a Oeste com 
os municípios de Nova União e Jabotica-
tubas, onde se encontra a Área de Prote-
ção Ambiental Federal (APAF) Morro da 
Pedreira. Devido à importância biológica 
da área foi criado o Parque Estadual Mata 

do Limoeiro8, localizado no distrito de Ipo-
ema. As comunidades rurais, tais como 
Morro Redondo, Cachoeira Alta, Serra dos 
Alves, Maná, Laranjeiras, Campestre, Ce-
dro, Boa Vista e Santa Rosa são atendidas 
pelos programas de educação ambiental 
do PEML (FIG.1), sendo que todas estão 
localizadas na zona de amortecimento do 
Parque. O Art. 2º da Lei 9985/2000 estabe-
lece que os Parques devem possuir zona 
de amortecimento, que é o entorno de uma 
UC, onde as atividades humanas estão su-
jeitas as normas e restrições especí� cas, 
com o propósito de minimizar os impactos 
negativos sobre a unidade de conservação 
(BRASIL, 2000).

8 Decreto Estadual 45.566, de 22 de março de 2011.

FIGURA 1 – Proximidade do Parque Estadual Mata do Limoeiro, no município de Itabira, com a divisa dos municípios de
     Nova União e Jaboticatubas.
Fonte: Plano de Manejo do PEML, 2014.
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Esta é uma região de transição entre 
os biomas Cerrado e Mata Atlântica, o que 
lhe confere grande diversidade biológica e 
integra os Mosaicos da Serra do Espinha-
ço. Mais de 65% do Parque é formado por 
Floresta Estacional Semidecidual, com área 
de 2.056,7084 hectares (BICHO DO MATO 
MEIO AMBIENTE, 2013).

Nos últimos 30 anos, moradores, auto-
ridades, pesquisadores e atores de outros 
segmentos sociais, são unânimes em reco-
nhecer a importância em conservar a área 
do Parque que concentra várias belezas cê-
nicas da região, atraindo visitantes motiva-
dos pela vegetação preservada, trilhas para 
caminhadas, rios e belas cachoeiras (BI-
CHO DO MATO MEIO AMBIENTE, 2013).

O Regulamento do Parque Estadual 
Mata do Limoeiro, conforme Portaria IEF nº 
163 de 04 de dezembro de 2014, instituiu 
as normas para a visitação e pesquisa no 
Parque (IEF, 2014). No início do ano 2015, 
foi inaugurada a portaria de acesso principal 
da sede e as portarias secundárias. Foi feito 
também o cercamento de toda a área, bem 
como a sinalização ao longo das trilhas, que 
são autoguiadas para proporcionar uma 
melhor interpretação ambiental do local. 
Recentemente, o Parque abriu um circuito 
de ciclismo todo sinalizado, com percurso 
de 8.420 m e passando por vários atrativos: 
ribeirões, cachoeiras, trilha do tropeiro. Em 
2016, foi inaugurada a “Trilha dos Sentidos”. 
Nessa trilha os visitantes percorrem o tra-
jeto de 200 m de olhos vendados, experi-
mentando novos desa� os e estimulando os 
cinco sentidos: visão, tato, olfato, paladar 
e audição (GIGANTE... 2017). Há um in-

centivo à promoção da educação ambien-
tal, ao desenvolvimento de treinamentos 
aos funcionários, palestras e o� cinas para 
a população local, ações de mobilização e 
pesquisas cientí� cas, como, por exemplo, o 
levantamento da fauna, a � m de completar 
os dados já existentes (GIGANTE... 2015 a; 
BICHO DO MATO MEIO AMBIENTE, 2014).

No local há uma grande variedade de 
animais que são frequentes na zona de tran-
sição dos biomas Cerrado e Mata Atlântica: 
Hydrochoerus hydrochaeris (capivara), Le-
opardus pardalis (jaguatirica), Nasua nasua 
(coati), Tapirus terrestres (anta), Callicebus 
nigrifrons (sauá), Callithrix penicillata (sagui), 
Guerlinguetus ingrami (esquilo), Tropidurus 
torquatus (calango), Galictis cuja (furão), en-
tre outros, como uma grande variedade de 
aves e artrópodes de fácil observação (BI-
CHO DO MATO MEIO AMBIENTE, 2014). 
Encontram-se também algumas espécies 
ameaçadas, como: Alouatta guariba guariba, 
(bugio – criticamente em perigo), Chrysocyon 
brachyurus (lobo-guará - vulnerável), Ozoto-
ceros bezoarticus (veado-campeiro – em pe-
rigo) (IEF, 2014; COPAM, 2010; BICHO DO 
MATO MEIO AMBIENTE, 2014).

O evento “EcoFolia”

O objetivo do “EcoFolia” é promover a 
mobilização da comunidade para atividades 
de educação ambiental durante a maior fes-
ta popular do Brasil, o carnaval. O “EcoFolia” 
é realizado pelo Instituto Estadual de Flores-
tas de Minas Gerais (IEF), com o consenti-
mento do conselho do PEML, com apoio e 
participação da Prefeitura Municipal de Ita-
bira por meio das Secretarias de Desenvol-



MG BIOTA, Belo Horizonte, V.11, n.2, jul./set. 201824

vimento e Turismo e de Meio Ambiente, da 
Polícia Militar de Meio Ambiente, apoiadores 
voluntários e das universidades locais, como 
a Faculdade de Ciências Administrativas e 
Contábeis de Itabira (FACCI), mantida pela 
Fundação Comunitária de Ensino Superior 
de Itabira (FUNCESI), Universidade Federal 
de Itajubá (UNIFEI) campus Itabira, e Facul-
dade Anhanguera (GIGANTE... 2015b).

No ano de 2016 o “Programa Limoeiro em 
Ação”, que contempla o projeto “EcoFolia”, 
foi reconhecido como o melhor exemplo de 
educação ambiental, garantindo um primeiro 
lugar no Prêmio Hugo Werneck 2016, nessa 
categoria (GIGANTE... 2016, PARQUE ES-
TADUAL MATA DO LIMOEIRO, 2016).

A divulgação aos estudantes universitá-
rios interessados em participar, como inte-
grantes voluntários da equipe de organiza-
ção do evento do ano de 2015, foi feita pela 
página do PEML na rede social facebook e/
ou diretamente por professores parceiros. 
Os interessados tiveram que preencher uma 
� cha de inscrição e a seleção foi feita pela 
equipe do Parque. Participaram, em 2015, 
16 estudantes dos seguintes cursos: En-
genharia Ambiental da UNIFEI, da FACCI/ 
FUNCESI e da Universidade do Estado de 
Minas Gerais (UEMG), Engenharia Florestal 
da Universidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG), Engenharia Elétrica da UNIFEI, Ci-
ências Biológicas do Instituto Metodista Isa-
bela Hendrix, de Ciências Socioambientais 
(UFMG) e cursos técnicos de administração, 
meio ambiente e química. Durante os cinco 
dias do carnaval os estudantes seleciona-
dos � caram alojados na sede do Parque, 
localizado na antiga Escola Ipocarmo (Fa-

zenda Santa Rosa), no distrito de Ipoema, 
município de Itabira (GIGANTE...2015a).

No primeiro dia eles conheceram toda 
a sede do Parque e receberam treinamento 
sobre os objetivos do evento e as atividades 
a serem executadas. O momento propiciou 
entrosamento entre alunos e funcionários do 
local. O projeto também contou com a parti-
cipação de uma equipe de � lmagem e regis-
tro fotográ� co formado por quatro pessoas. 
Os visitantes receberam informações sobre 
a necessidade da conservação da água e 
do descarte correto de resíduos, bem como 
informações sobre os atrativos locais. Tam-
bém foram distribuídas aos visitantes, em 
pontos das estradas de acesso ao distrito 
de Ipoema e sede do Parque, mil sacolas 
biodegradáveis cedidas pela empresa de 
limpeza pública do município, “Itaurb” e 500 
mudas de espécies nativas cedidas pelo 
Parque (FIG. 2).
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FIGURA 2 – Viveiro de mudas de espécies nativas. Local PEML, 2015.
Fonte: arquivo PEML.

Instrumentação

A pesquisa foi descritiva com utilização 
de questionários semiestruturado como ins-
trumento para coleta de dados sobre o per� l 
dos visitantes, a � m de buscar dados qua-
litativos e quantitativos. Utilizou-se como 
referência para orientar a estruturação do 
questionário os seguintes trabalhos: Ladei-
ra, et al. (2007); Pádua, et al. (2004); Santos 
& Costa, (2005) e Tomiazzi, et al., (2006), 
que propuseram também o uso de questio-
nários para avaliar o per� l de visitantes em 
Unidades de Conservação.

O questionário (ANEXO) foi elaborado 
pela comissão organizadora previamen-

te e contém questões fechadas e abertas. 
Ao todo foram aplicados 416 questionários, 
pelos monitores, que são os alunos partici-
pantes do evento “EcoFolia 2015” (FIG. 3. e 
FIG. 4). A população foi amostrada nos dias 
15 e 16 de fevereiro (domingo e segunda de 
Carnaval) de 2015, sendo composta pelos 
visitantes, excetuando as crianças menores 
de 15 anos, que estavam na sede do PEML, 
nos Distritos de Ipoema e Senhora do Car-
mo e nas localidades de Morro Redondo, 
Macuco, Serra dos Alves, Cachoeiras Alta, 
Cachoeira do Patrocínio e Cachoeira da 
Boa Vista.
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FIGURA 3 – Monitora aplicando o questionário aos visitantes na localidade de Ipoema, durante o “EcoFolia 2015” - Itabira, MG.
Fonte: arquivo da gerência do PEML.

FIGURA 4 – Monitoras aplicando o questionário aos visitantes na localidade de Ipoema durante o “EcoFolia 2015” - Itabira, MG.
Fonte: arquivo da gerência do PEML.
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Após a aplicação dos questionários, as 
informações foram organizadas pelos mo-
nitores responsáveis e tabuladas em banco 
de dados do programa Excel 2000 e gera-
dos grá� cos, sendo analisadas isoladamen-
te a � m de conhecer o per� l dos visitantes.

O estudo apresenta também dados de 
pesquisas similares realizadas em Parques, 
como no Parque Ecológico Imigrantes em 
São Paulo (GALDINO & SANSOLO, 2015), 
Parque Natural Municipal do Mendanha no 
Rio de Janeiro (TOMAZZI, et al., 2006), e no 

Parque Municipal Fazenda Lagoa do Nado 
(BRUNO et al., 2011), que foram importan-
tes na discussão dos resultados do presente 
trabalho.

Resultados e discussão

Foram entrevistados 416 visitantes, sen-
do 59% sexo masculino e 41% do feminino. 
A faixa etária variou de 15 anos a mais de 50 
anos, totalizando 28% entre 15 e 26 anos, 
33% entre 27 e 38 anos e 39% entre 39 e 50 
anos (GRÁF. 1).

GRÁFICO 1 – Distribuição da faixa etária em porcentagem dos entrevistados durante o evento “EcoFolia 2015” - Itabira, MG.

Quanto à escolaridade dos participantes 
a maior parte dos entrevistados tem ensi-
no médio completo ou superior completo 
(62%), sendo que 18% possuem superior 
incompleto (GRÁF. 2).
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GRÁFICO 2 – Grau de instrução escolar em porcentagem dos entrevistados durante o evento “EcoFolia 2015” - Itabira, MG.

Em estudo realizado no P. M. Fazenda 

Lagoa do Nado, em Belo Horizonte - MG, 

a escolaridade dos visitantes com maior 

representatividade foi o ensino médio com-

pleto representado por 41,66%, seguido da-

queles que possuem o ensino fundamental 

completo 27,66% e 24,33% o ensino supe-

rior (BRUNO et al, 2011).

A renda mensal da maioria dos entrevis-

tados está entre R$ 1001,00 a R$ 3000,00 

representando 44%, seguido de uma renda 

de mais de R$ 3000,00 (35%) (GRÁF. 3).

GRÁFICO 3 – Renda mensal em porcentagem dos entrevistados durante o evento “EcoFolia 2015” - Itabira, MG.
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Os resultados mostraram que o local 
é conhecido não somente por pessoas do 
próprio município (23% em Itabira), mas 
também vindas de locais mais distantes, 
como é o caso da cidade de Contagem (137 
km de Itabira), Betim (135,4 km de Itabira) 

e Belo Horizonte (122 km de Itabira), repre-
sentando respectivamente 7%, 4% e 38% 
dos entrevistados (GRÁF. 4). Isto é, 49% 
dos visitantes vieram de Belo Horizonte e 
de outros dois municípios da região metro-
politana.

GRÁFICO 4 - Localidade de origem dos visitantes durante o evento “Ecofolia 2015” - Itabira, MG.

Quando se perguntou sobre a frequên-
cia de visitação, 40% visitaram o PEML pela 
primeira vez e 39% relataram ser a quarta 
ou mais vezes que iam ao local.

As atividades mais procuradas durante 
o “EcoFolia” 2015 foram o banho de cacho-
eiras (36%), contemplação da paisagem 
(22%), caminhada (14%), seguidos de visi-
tas a parentes, festas, educação ambiental, 
esportes de aventura, camping, que totaliza-
ram 28% (GRÁF. 5). As atrações propostas 
pelo Parque, segundo Plano de Manejo do 
PEML (2014) incluem caminhadas e banhos 
em cachoeiras, como: Cachoeira Alta, Com-

plexo de Cachoeiras do Patrocínio Amaro, 
Cachoeira do Gabriel, Cachoeira da Derru-
bada, Complexo do Paredão, entre outras. 
Essas atrações são oferecidas para o públi-
co independente da época do ano, porém, 
algumas atrações para grupos de turistas 
e estudantes devem ser organizadas com 
antecedência e agendadas, como visitas às 
salas temáticas, trilha dos sentidos, ciclismo 
e exposições temáticas.
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GRÁFICO 5 – Atividades mais procuradas pelos visitantes na região, durante o “EcoFolia 2015” - Itabira, MG.

Estudo realizado no P.E. do Ibitipoca, no 
município de Lima Duarte, MG, mostrou que 
os visitantes procuraram a caminhada e a 
observação da natureza como principal ati-
vidade (LADEIRA et al., 2007). No presente 
estudo e no citado acima foi permitido aos 
visitantes marcarem uma ou mais opções 
na entrevista.

A caminhada foi a atividade mais procu-
rada pelos visitantes de parques públicos 
da cidade de São Paulo, sendo praticada 
por 50% das pessoas (SANTOS & COS-
TA, 2005) e no Parque Natural Municipal 
do Mendanha, município do Rio de Janeiro 
a caminhada também foi a mais procurada 
(55%), seguida pela opção “nadar” (26%) 
(TOMAZZI, et al., 2006).

Com relação às perguntas: “Você sabe 
o é que uma unidade de conservação?” 

e “Você já ouviu falar do Parque Estadual 
Mata do Limoeiro?”, as respostas tiveram as 
mesmas porcentagens, correspondendo a 
52% de a� rmação, sendo assim, 48% dos 
entrevistados desconhecem o PEML. Este 
resultado merece atenção, visto que todos 
os entrevistados estavam dentro dessa UC 
ou em sua área de amortecimento. Talvez 
uma boa estratégia para o envolvimento dos 
visitantes seja intensi� car ações de mobili-
zação em outras épocas do ano e incentivar 
o acesso ao endereço das mídias sociais do 
PEML durante o próximo “EcoFolia”.

Já a pergunta “Você acredita que o Par-
que e a região de Ipoema sejam um am-
biente propício para a prática de educação 
ambiental?”, 98% responderam que sim. 
Associando as respostas das perguntas 
acima, pode-se perceber que os visitantes, 



31MG BIOTA, Belo Horizonte, V.11, n.2, jul./set. 2018

apesar de saberem que o local é um am-
biente preservado e adequado para a edu-
cação ambiental, provavelmente não sabem 
o real signi� cado de uma UC. Segundo o 
Sistema Nacional de Unidades de Conser-
vação (SNUC, 2000), um dos objetivos da 
UC é a promoção da educação e interpreta-
ção ambiental, podendo o local também ser 
utilizado para a recreação em contato com a 
natureza e o turismo ecológico.

Em estudo similar feito por Galdino & 
Sansolo (2015), envolvendo a comunidade 
de entorno do Parque Ecológico Imigrantes 
(PEI), município de São Bernardo dos Cam-
pos – SP percebeu-se que as pessoas têm 
um entendimento super� cial quanto ao uso 
de uma área protegida nas proximidades de 
suas moradias, sendo necessário um traba-
lho de conscientização para esclarecimento 
da importância desta UC. Entre as pessoas 
entrevistadas, 50% disse já ter ouvido falar 
sobre o PEI, os outros 50% disseram nunca 
ter ouvido falar. Conversas informais entre 
os moradores da região contribuíram para 
que 65% das pessoas tivessem conheci-
mento prévio da existência da UC. Nas res-
postas quanto ao signi� cado de um parque 
ecológico teve destaque para a preservação 
da natureza (48%), seguida pelo uso como 
lazer (31%) e não sabe para que serve 
(35%) (GALDINO & SANSOLO, 2015).

Prosseguindo aos resultados do ques-
tionário aplicado no PEML, a grande maio-
ria, 86% respondeu que conseguiu mudar 
os seus hábitos em relação à economia de 
água, economizando mais água. Sobre a 
pergunta “Você acha que as suas atitudes 
podem afetar ou in� uenciar de alguma for-

ma o meio ambiente?”, 90% dos entrevista-
dos disseram que sim. Quando se perguntou 
ao visitante se ele avistou algum animal na 
região, 54% responderam que sim, porém, 
não podemos constatar quais animais eles 
realmente avistaram, porque a pergunta se 
restringiu apenas a presença ou ausência 
deles.

Com relação à pergunta de satisfação 
pessoal: "Você recomenda a região para 
a visitação?", 87% dos entrevistados reco-
mendam a região para a visitação, Apontan-
do a satisfação pessoal dos visitantes com 
o local. Neste contexto, os resultados permi-
tirão traçar futuros projetos ambientais que 
envolvam a comunidade moradora do entor-
no do PEML e comunidade visitante.

A temática resíduos não foi quanti� cada 
durante esse estudo, porém após o evento 
houve diversos relatos dos funcionários do 
PEML sobre o descarte correto dos resíduos 
por parte dos visitantes. Talvez a estratégia 
utilizada de distribuição de sacolas biode-
gradáveis tenha contribuído com a diminui-
ção dos resíduos próximos às cachoeiras 
durante o “EcoFolia” de 2015.

Conclusão

O questionário aplicado durante o even-
to “EcoFolia” 2015 mostrou-se e� ciente 
para o conhecimento do per� l dos visitantes 
e das comunidades vizinhas ao PEML. Os 
resultados obtidos foram de muita importân-
cia para o direcionamento de ações e pro-
gramas de mobilização, contribuindo para a 
promoção de uma educação ambiental mais 
e� caz. Os resultados mostram que 73% dos 
entrevistados são de outros municípios tais 
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com Belo Horizonte e Betim. Quanto ao grau 
de instrução dos visitantes, a maioria dos en-
trevistados (62%) tem ensino médio comple-
to ou superior completo. Este dado mostra a 
importância de estratégias diferenciadas de 
educação voltadas para sensibilização des-
sas pessoas. Assim, os demais projetos e 
ações ambientais devem considerar que em 
feriados as atividades educativas sejam pla-
nejadas para as características deste público.

Pouco mais da metade dos entrevista-
dos já ouviu falar no PEML e sabem o que 
é uma unidade de conservação. Porém, 
conclui-se que o Parque ainda não é re-
ferência para os visitantes que procuram 
os atrativos da área durante o carnaval, 
apesar de todos os entrevistados estarem 
dentro ou em sua área de amortecimento. 
Contudo, 80% acreditam que o local é um 
ambiente propício para se trabalhar a edu-
cação ambiental, recomendando ainda, a 
região para visitação. Acredita-se que as 
informações educativas repassadas aos 
visitantes durante o “EcoFolia” podem ter 
re� etido positivamente, principalmente no 
que diz respeito ao cuidado com os resí-
duos produzidos e a disposição destes. No 
período de estudo não se constatou quei-
madas, caça ou perseguição de animais.

O projeto contribuiu de forma interdisci-
plinar para a formação pro� ssional dos es-
tudantes de ensino superior participantes, 
levando-os também a uma melhor percep-
ção da natureza e tornando-os mais sen-
síveis aos problemas ambientais, além de 
oportunizar a aproximação com a realidade 
vivenciada. O evento também contribuiu 
para a troca de experiências entre os en-

volvidos: alunos, funcionários, visitantes e 
comunidade local.

Diante dos dados obtidos na pesquisa, 
percebeu-se que as ações desenvolvidas 
no Parque durante os feriados prolongados 
são importantes para promoção da educação 
ambiental por atingir um grande número de 
pessoas. Conhecendo o visitante do PEML, 
as ações de educação podem ser direciona-
das e elaboradas para outras ocasiões, além 
dos feriados. Uma alternativa para atingir o 
público do próprio município seria estimular 
as parcerias, a � m de incentivar a visitação 
e a participação da população em ações de 
educação ambiental, fazendo com que o Par-
que seja referência na região.

O conhecimento do per� l dos visitan-
tes, obtidos nessa pesquisa, poderá subsi-
diar novos projetos de mobilização social e 
ações ambientais para manutenção dessa 
importante Unidade de Conservação.

Referências

BRASIL. Ministério de Meio Ambiente. Lei nº 9985, 
de 18 de julho de 2000 Regulamenta o art. 225, § 1o, 
incisos I, II, III e VII da Constituição Federal, institui 
o Sistema Nacional de Unidades de Conservação da 
Natureza. Lei no 9.985, de 18 de Julho de 2000. 
Disponível em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil/leis/
L9985.htm> Brasília, DF.

BRUNO, M.; ARAÚJO, R. T. N.; ROCHA, C. T. V.; 
MEIO, D. M. A.; SANTOS, R. F. Per� l dos visitantes 
do Parque Municipal Fazenda Lagoa do Nado na Re-
gião Metropolitana de Belo Horizonte (MG). E-Scien-
tia, Belo Horizonte, v. 4, n. 1, p. 12-20, 2011. Dispo-
nível em: <http://revistas2.unibh.br/index.php/dcbas/
article/view/170>. Acesso em 28/11/ 2016.

CAMPOS, R. F.; FILETTO, F. Análise do per� l, da percep-
ção ambiental e da qualidade da experiência dos visitan-
tes da Serra do Cipó (MG). Revista Brasileira de Eco-
turismo, São Paulo, v.4, n.1, 2011, p.69 -94. Disponível 
em:< � le:///C:/Users/cibele.alvarenga/Downloads/700-
2269-1-PB.pdf>. Acesso em 28/11/ 2016.



33MG BIOTA, Belo Horizonte, V.11, n.2, jul./set. 2018

CONSELHO DE POLÍTICA AMBIENTAL - COPAM. 
Deliberações Normativas COPAM nº 147, de 30 
de abril de 2010. Aprova a Lista de Espécies Ame-
açadas de Extinção da Fauna do Estado de Minas 
Gerais. Diário do Executivo Minas Gerais-, Belo Ho-
rizonte, 04 mai. 2010.

GALDINO, A. P. P.; SANSOLO, D. G. Diagnóstico e 
percepção ambiental de moradores do entorno do 
Parque Ecológico Imigrante. In: CONGRESSO BRA-
SILEIRO DE UNIDADES DE CONSERVAÇÃO, 8, 
2015, Curitiba. Anais... Trabalhos Técnicos. Curitiba: 
Fundação Grupo Boticário de Proteção à Natureza, 
2015.

INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ES-
TATÍSTICAS- IBGE. Pesquisa de informações 
básicas municipais: Itabira-MG. 2016. Disponível 
em: <http://cidades.ibge.gov.br/>. Acesso em: 08 
fev.2017 

INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTA-
TÍSTICAS- IBGE. Mapas de biomas e vegetação. 
2004. Disponível em:<http://www.ibge. gov.br/home/ 
presidencia/ noticias/ noticia_visualiza.php?id_noti-
cia=169>. Acesso em: 20 jan. 2009.

INSTITUTO ESTADUAL DE FLORESTAS. IEF, Par-
que Estadual do Limoeiro. Disponível em: <http://
www.ief.mg.gov.br/areas-protegidas/parques-esta-
duais/1410>. Acesso em: 06 abr.2015.

INSTITUTO ESTADUAL DE FLORESTAS- IEF. Por-
taria, n.163, 2014. Regulamento do Parque Estadual 
do Limoeiro. Institui normas para a visitação no Par-
que Estadual Mata do Limoeiro, Minas Gerais. Diário 
O� cial do Estado de Minas Gerais de 05 de De-
zembro de 2014, p.19.

LADEIRA, A. S. et al. O per� l dos visitantes do Par-
que Estadual do Ibitipoca (PEIB), Lima Duarte, MG. 
Revista Árvore, Viçosa, v.31, n.6, p.1091-1098, 
2007.

MINAS GERAIS. Decreto Estadual nº 45.566, de 22 
de março de 2011. Cria o Parque Estadual Mata 
do Limoeiro, localizado no Município de Itabira, e 
dá outras providências. Disponível em: www.siam.
mg.gov.br/sla/download.pdf?idNorma=16514 Acesso 
em: 25. out. 2016.

MYERS, N. R. A.; MITTERMEIER, C. G.; MITTER-
MEIER, G. A. B.; FONSECA  KENT. J. Biodiversity 
hotspots for conservation priorities. Nature, v. 403, p. 
853-858. 2000.

PADUA, S. M.; TABANEZ, M. F.; SOUZA, M. G. S. 

A abordagem participativa na educação para a con-
servação da natureza. In: CULLEN, L; RUDRAN, R; 
VALLADARES-PADUA, C. Métodos de estudos em 
biologia da conservação e manejo da vida silves-
tre. Curitiba: Editora UFPR, 2004.

PARQUE ESTADUAL DO LIMOEIRO, Itabira, Minas 
Gerais. Livro de assinaturas de visitantes, 2015.

PARQUE ESTADUAL DO LIMOEIRO. Prêmio Hugo 
Werneck de Sustentabilidade e Amor à Natureza, 
7. 2016, Disponível em: http://www.premiohugo-
werneck.com.br./2016/VENCEDORES. Acesso em 
16/10/2018.

BICHO DO MATO MEIO AMBIENTE. Plano de Ma-
nejo do Parque Estadual Mata do Limoeiro: aná-
lise geoambiental. Belo Horizonte: Bicho do Mato 
Meio Ambiente/Instituto Estadual de Florestas de Mi-
nas Gerais, 2013. v.1.

ITABIRA. Prefeitura Municipal. Atlas de Itabira, Ita-
bira, 2006. 164p.

ITABIRA- Prefeitura Municipal. Cartilha do Cidadão: 
per� l histórico, cultural e informativo. 96/97ed. , 1997. 
161p.

GIGANTE VERDE. Itabira: Revista do Parque Esta-
dual Mata do Limoeiro, n.6. jan. mar. 2015a. Disponí-
vel em:< https://issuu.com/fredericomendesdecarva-
lho/docs>. Acesso16/10/2018.

GIGANTE VERDE. Itabira; Revista do Parque Esta-
dual Mata do Limoeiro, n.8. jul.set. 2015b. Disponível 
em: <https://issuu.com/fredericomendesdecarvalho/
docs>. Acesso16/10/2018.

GIGANTE VERDE. Itabira; Revista do Parque Esta-
dual Mata do Limoeiro, n.12. jul.set. 2016. Disponível 
em: <https://issuu.com/fredericomendesdecarvalho/
docs>.  Acesso em: 16 out. 2018.

GIGANTE VERDE. Itabira: Revista do Parque Esta-
dual Mata do Limoeiro, n.13. out. dez. 2016.Edição 
Especial. Disponível em:< https://issuu.com/frede-
ricomendesdecarvalho/docs>. Acesso em: 16 out. 
2018.

GIGANTE VERDE. Itabira: Revista do Parque Esta-
dual Mata do Limoeiro, n.17. nov. dez. 2017. Disponí-
vel em: <https://issuu.com/fredericomendesdecarva-
lho/docs>. Acesso em: 16 out. 2018.

SANTOS, G. E. O.; COSTA, B. V. Per� l dos visitantes 
dos parques da cidade de São Paulo. Caderno Vir-
tual de Turismo. v. 5, n.1. 2005. 39-45p.



MG BIOTA, Belo Horizonte, V.11, n.2, jul./set. 201834

TOMIAZZI, A. B.; VILLARINHO, F. M.; MACEDO, R. 
L. G.; VENTURIN, N. Per� l dos visitantes do Parque 
Natural Municipal do Mendanha, município do Rio de 
Janeiro, RJ. Cerne, Lavras, v. 12, n. 4, p. 406-411, 
out./dez. 2006.

Agradecimentos

Agradecemos ao Instituto Estadual de 
Florestas (IEF/MG), através do Parque Es-
tadual Mata do Limoeiro, pela organização 
e execução do projeto. As Instituições de 
Ensino envolvidas, em especial a Fundação 
Comunitária de Ensino Superior de Itabira e 
a Universidade Federal de Itajubá - Campus 
de Itabira pelo envolvimento na construção 
do questionário e organização do evento. À 
Prefeitura de Itabira, através das Secretarias 
de Meio Ambiente e a de Desenvolvimento e 
Turismo, pela parceria e apoio necessários à 
execução dos trabalhos. En� m, a todos que 
acreditaram no trabalho de sensibilização por 
um mundo melhor, funcionários do Parque, 
alunos, comunidade local e visitantes.

ANEXO

Questionário aplicado aos 
visitantes durante o “EcoFolia 
2015” Parque Estadual Mata do 

Limoeiro, Ipoema/Itabira

Nome do monitor entrevistador:

1. Município de origem: 
____________________ Estado: 
______________

2. Sexo: (    )Masculino   (     ) Feminino

3. Faixa etária:

(   ) 15-20    (   ) 21-26     (   ) 27-32 (   ) 33-38    
(   ) 39-44    (   ) 45-50     (   ) >50 anos

4. Grau de escolaridade:
(   ) Fundamental      (    ) Médio Completo    
(    ) Médio /Técnico (   ) Superior incompleto    
(    ) Superior Completo

5. Pro� ssão: ________________________

6. Qual sua renda mensal:
(  ) Abaixo de R$1000,00  (  ) Entre R$ 
1001,00 a R$ 3000,00 (  ) Mais de R$ 3000,00    
(  ) Sem renda 

7. Quantas vezes você já visitou essa re-
gião?
(   ) 1ª vez   (   ) 2ª vez    (   ) 3ª vez    (   ) 4ª 
vez   (   ) mais de quatro vezes

8. Como � cou sabendo do local?
(  ) Parentes/amigos   (  ) internet    (  ) TV, 
jornal ou revistas (  ) Outros:________

9. Quais atividades você vem buscar na re-
gião?
(  ) caminhadas    (  ) banho de cachoeiras    
(  ) contemplação da paisagem    (  ) edu-
cação ambiental (  ) esportes de aventura     
(   ) camping     (   ) festas   (  ) Visita a paren-
tes    (  ) Outros______________

10. Você está hospedado na região?
(   ) Sim    (   ) Não

11. Você já conseguiu mudar seus hábitos 
quanto a economia de água?
(   ) Sim  (   ) Não
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12. Você acha que suas atitudes podem afe-

tar/in� uenciar de alguma forma o meio am-

biente?

(   ) Sim     (   ) Não

13. Você sabe o que é uma Unidade de 

Conservação?

(   ) Sim   (   ) Não

14. Você já ouviu falar do Parque Estadual 

Mata do Limoeiro?

(   ) Sim  (   ) Não

15. Você já avistou algum animal na 

região?

(   ) Sim   (   ) Não

16. Você acredita que o Parque seja um am-

biente propício para praticar educação am-

biental?

(  ) Sim   (  ) Não

17. Quantos dias pretende � car na 

região?

(  )1  (  )2  (  ) 3  (  )4  (  )5  (  ) mais de 5 

18. Você procura manter-se informado so-

bre questões ambientais?

(  ) Sim     (  ) Não
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Reavaliação da dieta de Pygocentrus nattereri (Characiformes: 
Serrasalmidae) após 30 anos de sua introdução em um sistema 

lacustre da bacia do Rio Doce, Minas Gerais

Jessica Cristina Carvalho Medeiros1, Marina Lopes Bueno1, Daniel de Melo Rosa1, Francis-
co Ricardo de Andrade Neto1, Paulo dos Santos Pompeu2 

Resumo

Na década de 80, a piranha-vermelha (Pygocentrus nattereri) foi introduzida no Parque Estadual do Rio Doce, 
MG. Desde então, grande parte dos peixes nativos foram extintos. Este trabalho avaliou a dieta de P. nattereri 
e comparou os resultados com dados publicados em 1995, a especi� cidade na dieta entre os sexos e entre 
as classes de tamanho. Capturas com redes de emalhar de diferentes tamanhos foram conduzidas nos dias 
18 e 19 de outubro de 2014. Variações signi� cativas na dieta não foram observadas entre o presente estudo 
e o trabalho de 1995, entre os sexos e entre as classes de tamanho. Os resultados mostram que, apesar da 
dominância de P. nattereri na lagoa estudada, a sua dieta permanece a mesma ao longo de décadas, sendo 
o peixe seu principal item alimentar.

Palavras chave: piranha-vermelha, alimentação, unidade de conservação.

Abstract

In the 80s, the red-bellied piranha (Pygocentrus nattereri) was introduced in the Parque Estadual do Rio Doce, 
MG. Since then, much of the native � sh have become extinct. This study evaluated the P. nattereri diet and 
compared the results to data published in 1995, the speci� city in diet between the sexes and between the size 
classes. The catches with gill nets of different sizes were conducted on 18 and 19 october 2014. Signi� cant 
changes in diet were not observed between the present study and the 1995 work, between the sexes and 
between size classes. These results show that, despite the dominance of P. nattereri in the studied pond, their 
diet remains the same for decades, with the � sh their main food item.

Keywords: red-bellied piranha, feeding, conservation unit.

1 Programa de Pós-Graduação em Ecologia Aplicada. Universidade Federal de Lavras. Campus Universitário, Caixa Postal 3037, CEP:
  37.200-000, Lavras, MG, Brasil. E-mail: jcc-bio@hotmail.com
2 Departamento de Biologia, Setor de Ecologia, Universidade Federal de Lavras.
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Introdução

A bacia do Rio Doce apresenta um 
conjunto de ambientes lacustres, dentre 
eles a Lagoa Dom Helvécio. Este sistema 
encontra-se em uma das maiores unida-
des de conservação de Mata Atlântica do 
Brasil, chamada Parque Estadual do Rio 
Doce – MG (GODINHO, 1996; LATINI et 
al., 2004). Desde os anos 60, há registros 
de introdução de espécies exóticas nas la-
goas do parque, como a piranha-vermelha 
(Pygocentrus nattereri) e o tucunaré (Cichla 
kelberi) (GODINHO & GODINHO, 1995). 
Essa prática é antiga e usual para incremen-
to de pesca e ornamentação (COURTENAY 
& STAUFFER, 1984). No caso das lagoas 
do médio Rio Doce, estas espécies foram 
introduzidas para incrementar a pesca es-
portiva (GODINHO & GODINHO, 1995).

O primeiro registro das espécies introdu-
zidas na Lagoa Dom Helvécio ocorreu em 
1985 e a riqueza de peixes nativos sofreu 
progressiva redução de 2,4% ao ano, desde 
então (GODINHO & FORMAGIO, 1992). A 
conexão natural entre essas lagoas duran-
te a estação chuvosa e a dispersão media-
da pela população local foram as principais 
causas do rápido estabelecimento das es-
pécies exóticas no ambiente. Na maioria dos 
casos, as espécies que são introduzidas en-
contram um ambiente propício para sobrevi-
vência e reprodução, com recursos disponí-
veis e sem a presença de seus predadores 
(AGOSTINHO et al., 1994). Segundo Godi-
nho & Formagio (1992), essa nova condição 
ambiental resultou em um sucessivo cresci-
mento populacional das espécies exóticas e 

alteração na comunidade de peixes nativos, 
principalmente de pequeno porte, reduzin-
do a riqueza de espécies, a diversidade e 
a integridade ecológica da lagoa (LATINI et 
al., 2004). Desde 1995, a piranha e tucunaré 
são as espécies dominantes da Lagoa Dom 
Helvécio (GODINHO & GODINHO, 1995) e 
foram responsáveis pela eliminação de cer-
ca de 47% das espécies nativas (SUNAGA 
& VERANI, 1991). Segundo Godinho & For-
magio (1992), a piranha é a espécie mais 
abundante com cerca de 79% da biomassa 
e do número de indivíduos capturados.

A espécie Pygocentrus nattereri 
(Teleostei: Characidae), comumente chama-
da de piranha-vermelha, é de água doce e 
tem distribuição original restrita às bacias 
Amazônica e do Paraná. P. nattereri é carac-
terizada por apresentar corpo arredondado, 
per� l dorsal convexo, focinho curto com man-
díbula volumosa e um padrão de coloração 
da região ventral alaranjada a avermelhada, 
por isso o nome piranha-vermelha (PIORSKI 
et al., 2005). É uma espécie considerada ge-
neralista (GOULDING et al., 1988; SAZIMA & 
MACHADO, 1990) conhecida pela agressivi-
dade e por atacar qualquer região do corpo, 
manifestando excitação diante de sangue, 
sobretudo � uindo de animal em movimento 
(BRAGA, 1981). Segundo Sazima & Macha-
do (1990), os principais itens alimentares 
presentes no estômago de P. nattereri são 
peixes inteiros ou em pedaços, escamas, ca-
marões e vegetais. Por apresentarem peixes 
como principal item alimentar é comumente 
classi� cada como piscívora (RESENDE et 
al., 1996; PIORSKI et al., 2005; TRINDADE 
& JUCÁ-CHAGAS, 2008).
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Segundo o trabalho realizado por Godi-
nho & Godinho (1995) na Lagoa Dom Hel-
vécio, a dieta da espécie neste ambiente 
consiste de peixes, pequenas porções de 
camarão e outros insetos. Porém, desde a 
sua introdução, a acentuada modi� cação nas 
comunidades de peixes da lagoa e a grande 
porcentagem de perda de espécies nativas 
alteraram a disponibilidade de presas (POM-
PEU & GODINHO, 2001). Além disso, o au-
mento na biomassa de espécies exóticas no 
ambiente pode limitar os recursos disponí-
veis para a população e gerar competição 
(SAZIMA & MACHADO, 1990). O estudo da 
dieta de piscívoros, como a piranha-verme-
lha, ajuda a compreender as mudanças que 
podem ocorrer na disponibilidade de recur-
sos e basear futuros estudos que busquem 
entender a estruturação da comunidade de 
peixes presentes em lagoas que sofrem com 
a introdução de espécies exóticas.

Dessa maneira, o objetivo principal do 
estudo foi avaliar a composição da dieta e o 
grau de repleção estomacal de Pygocentrus 
nattereri na Lagoa Dom Helvécio e compa-
rar os resultados atuais com os encontrados 
no estudo realizado anteriormente por Go-
dinho & Godinho (1995). Além disso, anali-
sar a dieta entre classes de tamanho e entre 
os sexos da piranha-vermelha. Baseou-se 
nas seguintes perguntas: (1) Quais são 
os principais itens alimentares na dieta de 
P. nattereri na Lagoa Dom Helvécio atual-
mente? (2) Estes são os mesmos encontra-
dos por Godinho & Godinho em 1995? (3) 
Ocorrem variações na dieta entre as classes 
de comprimento e entre os sexos? Hipote-
tizou-se que: (a) Existe diferença entre os 

itens alimentares encontrados no presente 
trabalho com os itens encontrados em 1995. 
(b) Existem diferenças intra-especí� cas na 
dieta decorrentes de variações no consumo 
de itens principais entre as classes de tama-
nho e entre os sexos.
 

Materiais e métodos

Área de estudo

A Lagoa Dom Helvécio (19°50’ S, 42°35’ 
a 42°40’ W) faz parte de um sistema com 
mais de 130 unidades. Cerca de 50 unidades 
estão localizadas dentro da unidade de con-
servação do Parque Estadual do Rio Doce 
(FIG. 1), situado na porção sudoeste de Mi-
nas Gerais, na região do Vale do Rio Doce. 
A Lagoa do Bispo, comumente chamada, 
é a maior lagoa do parque e encontra-se a 
20m acima do Rio Doce, registrando a maior 
profundidade (32,5m) e área de superfície 
(6,87km²) (SAIJO & TUNDISI, 1985).
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FIGURA 1 – Imagem da Unidade de Conservação Parque Estadual do Rio Doce, MG, Brasil.
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Métodos de amostragem

As coletas foram realizadas nos dias 18 
e 19 de outubro de 2014 com o auxílio de 
redes de emalhar com 10 metros de compri-
mento e alturas variando entre 1,45 e 1,80 m. 
As malhas utilizadas para os dois dias pos-
suíam tamanhos de 3, 4, 5, 6, 7, 8, 10, 12, 
14 e 16 cm medidos entre nós opostos. As 
redes foram dispostas às margens da lagoa 
de maneira aleatória em 20 pontos e, para 
cada dia, foram distribuídas em margens di-
ferentes (FIG. 2). As redes foram armadas 
sempre no � nal do dia e recolhidas no início 
da manhã, permanecendo expostas duran-
te 12 horas. Os exemplares capturados da 
piranha-vermelha (Pygocentrus nattereri) 
(FIG. 3) foram separados por malhas e da-
tas e imediatamente � xados em formol 10%.
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FIGURA 2 – Localização dos pontos onde as redes foram dispostas (P1 – P10, no dia 18 de outubro de 2014; P14 – P23, no dia 
    19 de outubro de 2014) nas margens da Lagoa Dom Helvécio, Parque Estadual do Rio Doce, MG, Brasil. Mapa reti- 
     rado de dados grá� cos do Parque Estadual do Rio Doce, com inclusão dos pontos de GPS elaborado por Francisco 
     Ricardo de Andrade Neto, doutorando da Universidade Federal de Lavras

FIGURA 3 - Exemplar da espécie Pygocentrus nattereri, conhecida como piranha-vermelha, coletada na Lagoa Dom
      Helvécio, bacia do Rio Doce, onde foi introduzida em 1985.
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Em laboratório, procedeu-se com as me-
dições de comprimento total (CT, cm), com-
primento padrão (CP, cm) e peso (g). Pos-
teriormente, os peixes foram submetidos a 
uma incisão ventral para ser feita a identi� -
cação dos sexos e a retirada dos estômagos 
para análise dos conteúdos. Quanto à divi-
são entre classes de tamanho, foi feita uma 

análise de regressão dos valores de CP que 
foram divididas em 3 classes: classe 1 (� 
17cm), classe 2 (17,1 – 20,4cm) e classe 3 
(� 20,5cm). Quanto à preferência alimentar 
entre macho e fêmea, foram utilizados os in-
divíduos que pertenciam à mesma classe de 
comprimento (classe 2), totalizando 23 indiví-
duos machos e 23 fêmeas (GRÁF. 1).
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GRÁFICO 1 – Classi� cação do comprimento de indivíduos de Pygocentrus nattereri baseada em uma aná-
         lise de regressão (p<0,05) dos valores de comprimento padrão (CP). As classes foram deter-
        minadas de acordo com o encontro das linhas e conjuntos de pontos no grá� co (C1: �17 cm;
                       C2: 17,1-20,4; C3: �20,5).

A dieta dos exemplares de P. nattereri foi 
avaliada quali-quantitativamente e para cada 
estômago analisado foi atribuído um grau de 
repleção expresso em valores percentuais, 
conforme proposto em Hahn et al. (1999), 
onde: 0 (vazio), 1 (parcialmente vazio, volume 
ocupado até 25%), 2 (parcialmente cheio, en-
tre 25 e 75%) e 3 (aparentemente cheio, entre 
75 e 100%). A análise do conteúdo estoma-
cal foi realizada com auxílio de microscópio 
estereoscópico. Os itens foram identi� cados 
segundo chaves de identi� cação disponíveis 
em Costa et al. (2006) e Mugnai et al., (2010). 
O peso úmido foi obtido através da pesagem 
de cada item em balança de precisão.

Os itens alimentares consumidos foram 
agrupados em 6 grandes grupos: Peixe = 
peixes não identi� cados devido ao grau de 
digestão, musculatura, escamas, espinhos 
e nadadeiras; Insetos = formas aquáticas 
imaturas e adultas, insetos terrestres adul-
tos, insetos não identi� cados e fragmentos; 
Crustáceo = Macrobrachium sp. e crustáceo 
não identi� cado; Moluscos = Gastropoda 
e fragmentos de concha não identi� cados; 

Vegetal = folhas, gramíneas e fragmentos 
vegetais não identi� cados; Material digerido 
= qualquer material presente no estômago 
que não identi� cado devido ao elevado grau 
de digestão.

Análise de dados

Os itens encontrados foram quanti� ca-
dos utilizando-se os métodos de ocorrência 
e peso (HYSLOP, 1980). No método de ocor-
rência, foi registrado o número de estômagos 
em que cada item ocorreu, obtendo-se a por-
centagem em relação ao somatório de todos 
os itens e no método de biomassa foi obti-
do o peso de cada item, em relação ao total, 
também expresso em porcentagem. Através 
da combinação dos métodos de freqüência 
de ocorrência e peso foi possível estimar o 
Índice Alimentar (IAi) conforme proposto em 
Kawakami & Vazzoler (1980): IAi = (Fi . Pi) 
/ � Fi . Pi. Onde, IAi = Índice alimentar do 
item i; Fi = Freqüência de ocorrência do item 
i; Pi = Peso relativo do item i. Nos cálculos 
do índice alimentar, alguns organismos foram 
agrupados em categorias mais amplas.



MG BIOTA, Belo Horizonte, V.11, n.2, jul./set. 201842

Os dados de itens alimentares da pi-
ranha-vermelha de 1995 foram retirados 
do trabalho “Monitoramento de Peixes na 
Lagoa Dom Helvécio, Parque Estadual do 
Rio Doce” de Godinho & Godinho (1995). 
Para veri� car a diferença na preferência 
alimentar entre os estudos (1995 e atual), 
entre machos e fêmeas e entre as clas-
ses de comprimento, foi utilizado teste de 
Kruskal-Wallis e teste U de Mann-Whitney 
para veri� car a diferença par a par. Anterior-
mente a essas análises, os dados foram testa-
dos quanto à homogeneidade das variâncias 
(com base no teste de Levene) e normalida-
de das distribuições (com base no teste de 
Kolmogorov-Smirnov), conforme sugerido 
em Sokal & Rohlf (1981).

Resultados

Os conteúdos estomacais de 60 indivídu-
os de P. nattereri com comprimento padrão 
variando de 17cm a 20,5cm foram analisados. 
A dieta da espécie consistiu basicamente em 
fragmentos de peixes e insetos, principalmen-
te na forma aquática. Seis grandes grupos de 
itens alimentares foram identi� cados, sendo 
eles: peixe, inseto, molusco, crustáceo, frag-
mentos vegetais e material digerido (TAB. 1). 
Não foi possível identi� car os itens taxonomi-
camente, principalmente entre os fragmentos 
de peixes e insetos, devido ao grau de diges-
tão. Dentre estes, o item com maior represen-
tação e maior valor de IAi (índice alimentar) foi 
peixe, principalmente na forma de musculatu-
ra (IAi=0,47; U=204,0; p<0,05) (GRÁF. 2).

TABELA 1 

Total de freqüência (F), peso (P) e índice de importância alimentar (IAi) dos itens alimentares consumidos 
pelos indivíduos de Pygocentrus nattereri capturados na Lagoa Dom Helvécio, Parque Estadual do Rio 

Doce, no período de 18 a 19/10/14 

Itens alimentares F(%) P(g) IAi 
Peixes 38 21,39 0,47 
Insetos    
Ordem Odonata (larva) 19 6,75 0,07 
Ordem díptera (pupa) 2 0,01 0,00 
Fragmentos insetos (N/I) 16 1,54 0,01 

Crustáceos    
Ordem Decapoda 16 3,17 0,03 

Moluscos    
Classe Gastropoda 7 0,56 0,00 

Fragmentos Vegetais 31 5,09 0,09 
Material digerido (N/I) 42 13,06 0,32 

Nota: N/I = não identificado 
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GRÁFICO 2 – Teste de Kruskal-Wallis entre a frequência de ocorrência dos itens alimentares (Fi) (U=204,0; p<0,05) encontra-
        dos nos estômagos de Pygocentrus nattereri. As letras mostram as diferenças entre os tratamentos, utilizando o 
           teste U de Mann-Whitney.

Com relação à composição da dieta re-
gistrada, quando comparada ao estudo de 
Godinho & Godinho (1995), observaram-se 
espectros alimentares bastante similares. Nos 

dois estudos é possível perceber que os itens 
mais consumidos são fragmentos de peixe, 
seguido por larva de Odonata (IAi=0,07) e 
Macrobrachium sp. (IAi=0,03) (GRÁF. 3).

GRÁFICO 3 – Índice alimentar dos principais itens alimentares (IAi) encontrados nos estômagos analisados de indivíduos de Pygocentrus
        nattereri capturadas na Lagoa Dom Helvécio, Parque Estadual do Rio Doce, nos períodos de 1995 e 2014.
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Para o grau de repleção estomacal, ne-
nhum indivíduo de P. nattereri foi encontra-
do com estômago totalmente vazio (G0 = 
0%), 30 apresentaram grau de repleção 1 

(G1 = 50%), 20 com grau de repleção 2 (G2 

= 33,3%) e 10 com grau de repleção 3 (G3 = 

16,7%) (TAB. 2).

Graus de Repleção Estomacal 
n 0 1 2 3 
60 0 50 33,3 16,7 

Nota: n = número de estômagos analisados. 

Todos os peixes coletados apresentaram 
grau de maturação avançado, considerados, 
então, como adultos. Variações signi� cati-
vas entre as dietas de machos e fêmeas não 
foram detectadas (U=252,0; p>0,05) sendo 
que para ambos, o item Peixe foi responsá-

vel pelos maiores valores do IAi (índice ali-
mentar). Os únicos itens alimentares que di-
feriram, sendo maior para os machos, foram 
fragmento vegetal (U=154,5; p<0,05) e larva 
de Odonata (U=186,0; p<0,05) (GRÁF. 4).

GRÁFICO 4 – Índice alimentar dos principais itens alimentares (IAi) entre exemplares machos e fêmeas de Pygocentrus nattereri 
          (U=252,0; p>0,05) capturados na Lagoa Dom Helvécio, Parque Estadual do Rio Doce.

Valores percentuais dos graus de repleção estomacal dos indivíduos de 
Pygocentrus nattereri capturados na Lagoa Dom Helvécio, Parque Estadual do Rio Doce, no período 

de 18 a 19/10/2014

TABELA 2

n
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Quanto às classes de comprimento, tam-

bém não houve diferença na dieta (U=240,0; 

p>0,05), ou seja, não há especi� cidade na 

alimentação para a espécie entre indivíduos 

menores e maiores. Em todas as classes, o 

item alimentar de maior representação foi o 

grupo dos peixes, seguido de larva de Odo-

nata (GRÁF. 5).
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GRÁFICO 5 – Índice alimentar dos principais itens alimentares (IAi) entre as classes de tamanho C1: �17cm; C2: 17,1-20,4 cm; C3: �20;5
      cm (U=240,0; p>0,05) dos indivíduos de Pygocentrus nattereri capturados na Lagoa Dom Helvécio, Parque Estadual do
                       Rio Doce. N= número de indivíduos coletados.

Discussão

Os resultados mostram que não houve 
diferença na dieta de P. nattereri e que o ín-
dice de importância dos itens alimentares foi 
o mesmo encontrado no estudo de 1995, re-
futando a nossa hipótese. Apesar de ter-se 
passado 20 anos desde o estudo de Godi-
nho & Godinho (1995), a população de pi-
ranhas na Lagoa Dom Helvécio mantém os 
mesmos itens alimentares e na mesma pro-
porção, tendo como principal item o peixe. 
Através dos dados apurados é possível ob-
servar que, apesar do aumento signi� cativo 
na biomassa de piranhas e da redução de 
peixes nativos ao longo destes anos, a po-
pulação continua se alimentando e se man-
tendo na Lagoa do Bispo. Esta manutenção 
pode ser explicada pelo fato de que a pira-
nha-vermelha possui estratégias alimenta-
res e de captura que bene� ciam sua alimen-
tação e, consequentemente, a manutenção 

de sua população na lagoa. Por possuir um 
hábito mutilador, P. nattereri é capaz de se 
alimentar de peixes maiores, já que não in-
gere a presa por inteiro. A espécie possui 
uma estrutura dentária adaptada a arrancar 
partes de suas presas, que são ingeridas 
sem mastigar (AGOSTINHO et al., 1997; 
LABROPOULOU & ELEFTHERIOU, 1997; 
PIORSKI et al., 2005). Além disso, seu fe-
nótipo permite a captura de presas que se 
movimentam rapidamente por apresentar 
agilidade natatória (PIORSKI et al., 2005).

Diante disso, é possível entender a ma-
nutenção e aumento da população P. nattereri 
durante esses anos, apesar da redução na 
comunidade de peixes nativos. A maior parte 
das espécies nativas que foram extintas era 
de pequeno porte e, por isso, a diminuição 
na riqueza de peixes não alterou a disponibi-
lidade de recursos para a piranha-vermelha. 
A espécie é considerada generalista (SAZIMA 
& MACHADO, 1990; PIORSKI et al., 2005) 
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e a presença de outras espécies de peixes 
que restaram na comunidade, de pequeno 
ou grande porte, pode estar contribuindo para 
garantir a manutenção da população na lagoa 
Dom Helvécio. Dessa maneira, é preciso que 
mais estudos sejam realizados no Parque Es-
tadual do Rio Doce para que possamos en-
tender de maneira clara qual (is) espécie(s) de 
peixe(s) serve(m) de alimento para a popula-
ção de P. nattereri e construir planos de mane-
jo e controle que sejam e� cazes.

Quanto ao grau de repleção estomacal, 
grande parte dos indivíduos de P. nattereri 
na lagoa mostrou uma alta incidência de es-
tômagos nos graus de repleção 1 e 2. Esse 
fato está, geralmente, associado ao hábito 
piscívoro da espécie, já que a maioria ob-
tém uma dieta facilmente digerível, dimi-
nuindo o tempo da digestão (DIANA, 1979). 
Além disso, durante o tempo em que o pei-
xe � ca emalhado até o momento da coleta, 
a digestão da piranha continua ocorrendo. 
Também, as amostragens aconteceram du-
rante a noite até o amanhecer, talvez não 
capturando espécimes que pudessem estar 
no período de atividade alimentar que, nor-
malmente, acontece ao longo do dia.

A distinção entre os itens encontrados 
para machos e fêmeas também não foi en-
contrada. Para ambos, o peixe foi o principal 
item alimentar. Para espécies de peixes que 
apresentam dimor� smo sexual é comum 
encontrar traços distintos na dieta (MCGEE 
& WAINWRIGHT, 2013). Porém, P. nattereri 
não apresenta dimor� smo sexual, o que ex-
plica a composição alimentar similar entre 
macho e fêmea (RESENDE et al., 1996). Um 
item que apresentou diferença foi o grupo dos 

fragmentos vegetais, sendo maior para os 
machos. Isso pode estar relacionado à maior 
agressividade do macho na hora da captu-
ra. Nico & Taphorn (1988) consideram que 
a ingestão de itens vegetativos é acidental 
para as espécies de piranhas. Porém, outros 
estudos discutem que a vegetação faz parte 
da dieta desses peixes (GOULDING, 1980; 
MACHADO-ALLISON & GARCIA, 1986), 
mas ainda não se sabe ao certo a importân-
cia desse item em sua dieta.

Quanto à preferência alimentar entre as 
diferentes classes de tamanho, não houve 
diferença na dieta, apresentando, mais uma 
vez, o grupo dos peixes como principal item 
alimentar. Pompeu (1999) e Bistoni & Haro 
(1995) observaram no gênero Serrasalmus 
uma variação na dieta associada ao cresci-
mento, onde os indivíduos jovens e menores 
apresentaram preferência por insetos aquá-
ticos e depois a dieta foi substituída pela 
piscívora nos adultos. Essa condição não 
é rara para piscívoros (ALVIM et al., 1999; 
POMPEU, 1999; AGOSTINHO et al., 2003; 
OLIVEIRA et al., 2004) e os invertebrados 
têm grande importância na alimentação dos 
indivíduos jovens (NICO & TAPHORN, 1988; 
SAZIMA & ZAMPROGNO, 1985), explicado 
pela própria morfologia e pelo tamanho de 
abertura da boca (AGOSTINHO et al., 1997; 
LABROPOULOU & ELEFTHERIOU, 1997). 
A diferença observada nesse estudo se dá 
pelo fato de que todos os peixes coletados 
eram adultos e, por isso, não houve diferença 
na dieta entre as três classes de tamanho.

Conclusão

Os resultados evidenciam o problema da 
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introdução de espécies exóticas em ambien-
tes naturais. É possível perceber que a popu-
lação de P. nattereri na Lagoa Dom Helvécio 
se mantém ao longo desses anos e que a 
dieta permanece a mesma, tanto para diferen-
tes classes de tamanho quanto para machos 
e fêmeas. Estes resultados sugerem que a 
piranha-vermelha se estabeleceu com suces-
so na lagoa e que os recursos alimentares 
aparentemente não são limitados. Estas con-
dições di� cultam as ações de manejo e o con-
trole populacional de P. nattereri no Parque 
Estadual do Rio Doce e a reintrodução de es-
pécies nativas que foram extintas no local. Por 
isso, estudos mais detalhados quanto à sua 
alimentação na Lagoa do Bispo são neces-
sários para que medidas de controle, como a 
liberação de sua pesca, sejam tomadas com 
urgência. Além disso, é preciso que haja uma 
parceria com as comunidades que circundam 
a unidade de conservação, para que se cons-
cientizem sobre a gravidade de introduzir es-
pécies exóticas em um ambiente natural.
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Caryocar brasiliense Camb. é o pequi-
zeiro (FIG. 1) típico do Cerrado, que ocorre 
principalmente em áreas de campo, cerradão 
e cerrado senso restrito (ALMEIDA & SILVA, 
1994; CARVALHO, 2009). Nas Américas 
o gênero Caryocar é bem distribuído pela 
porção tropical (SILVA et al., 2001; LONDE, 
2010). Mais especi� camente no Brasil, Oli-
veira et al., (2008) apontam, além de Minas 
Gerais, os seguintes estados como áreas 
de ocorrência de C. brasiliense: Mato Gros-
so do Sul, Mato Grosso, Goiás, São Paulo 
e Paraná. Contudo, Carvalho (2009) e Oli-
veira (2009) acrescentam a essa lista outros 
estados como Bahia, Rondônia, Tocantins, 
Pará, Maranhão e Piauí. Segundo dados do 
Instituto Brasileiro de Geogra� a Estatística 
– IBGE do período de 1982 a 2005, analisa-
dos por Afonso e Ângelo (2009), a maioria 

Em Destaque

Caryocar brasiliense Camb.

Ordem: Malpighiales

Família: Caryocaraceae

Nome popular: Pequi, Pequiá, Piqui ou Piqui-do-Cerrado.

Situação em MG: Não ameaçada, mas declarada de interesse comum, de preservação
                     permanente e imune ao corte.

Situação no Brasil: Não ameaçada, mas imune de corte nas regiões Sul, Sudeste, 
                           Centro-Oeste e Nordeste.

das Unidades da Federação citadas, ante-
riormente, tiveram produção extrativista de 
pequi, com exceção de Mato Grosso do Sul, 
Paraná e Rondônia.
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FIGURA 1 - Caryocar brasiliense, o pequizeiro, fotografado no município de Paraopeba, Minas Gerais.
Fonte: Arquivo do Projeto Pequi

Também chamado de “piqui” e de “pi-
qui-do-cerrado”, a espécie C. brasiliense é 
semidecídua, com folhas trifolioladas, e de 
porte arbóreo com tronco tortuoso (CAR-
VALHO, 2009). Sua madeira, visada pela 
resistência e durabilidade para mourões, 
dormentes, postes e esteios de currais 
(CARVALHO, 2009) tem sua comercializa-
ção proibida pela Portaria nº 113, de 29 de 
dezembro de 19951, do Instituto Brasilei-
ro de Meio Ambiente e Recursos Naturais 
Renováveis (IBAMA), que também o faz 
imune de corte nas regiões Sul, Sudeste, 

Centro-Oeste e Nordeste. No estado de Mi-
nas Gerais ela é declarada de interesse co-
mum, de preservação permanente e imune 
ao corte pela Lei Estadual 20.308, de 27 de 
Julho de 2012. Além disso, existem algumas 
leis municipais como p. ex. a de nº 96, da ci-
dade de Japonvar, que busca orientar a apli-
cação de boas práticas de coleta de frutos 
(SILVA & TUBALDINI, 2014).

A in� orescência de C. brasiliense 
pode apresentar de uma a trinta � ores 
branco-amareladas em racemo com nume-
rosos estames brancos (FIG. 2).

1 A Lei subsequente, nº 17.682, de 26/07/2008, admite o abate do pequizeiro em situações extraordinárias.
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O fruto é do tipo drupáceo de epicarpo 
� no verde-acinzentado. O mesocarpo car-
noso contém de 1 a 4 putâmens ou caroços 
(FIG. 3), de polpa com coloração de amare-
lada a alaranjada, gordurosa e comestível. 
O endocarpo é duro, lenhoso e espinhoso na 
superfície externa, envolvendo as sementes 
reniformes brancas e também comestíveis 
(VITTA, 2005; CARVALHO, 2009).

FIGURA 2 - Folhas, � ores e fruto do Caryocar brasiliense fotografados no município de Paraopeba, Minas Gerais.
Fonte: Arquivo do Projeto Pequi.
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FIGURA 3 - Fruto do Caryocar brasiliense com três caroços.
Fonte: Arquivo do Projeto Pequi.
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Os períodos de � oração e de fruti� cação 
variam de acordo com as regiões de ocor-
rência da espécie. Em Minas Gerais, a � ora-
ção é concentrada nos meses de julho a ou-
tubro e a fruti� cação de outubro a fevereiro 
(VITTA, 2005; CARVALHO, 2009; OLIVEI-
RA & SCARIOT, 2011). O ápice da safra de 
pequi acontece no início do ano e, apesar 
de serem relatadas � orações fora de época, 
é nesse período com duração de aproxima-
damente três meses que ele contribui como 
incremento alimentar e como fonte de renda 
para trabalhadores rurais e produtores fami-
liares do Cerrado (POZO, 1997). Na região 
Norte de Minas, por exemplo, o extrativismo 
do pequi é uma das mais importantes fon-
tes de renda, embora ainda concentrada na 
economia informal (SILVA et al., 2014).

A cadeia produtiva do pequi começa 
com a colheita do fruto, passando pelo 
transporte, bene� ciamento, comerciali-
zação e consumo, tanto do fruto in natu-
ra quanto dos produtos dele derivados 
(POZO, 1997; OLIVEIRA, 2006; MEDAETS 
et al., 2007). As comunidades tradicional-
mente envolvidas com a safra do pequi 
argumentam a importância de que o fruto 
deve ser colhido depois de caído no chão, 
uma vez que o mesmo estará bom para o 
consumo e, dessa maneira, a árvore não 
seria prejudicada com a quebra de galhos, 
por exemplo (SILVA, 2013). A coleta do pe-
qui é geralmente realizada em terrenos par-
ticulares pertencentes aos extrativistas ou 
não, como demonstrado por Silva e Tubal-
dini (2014), em estudo realizado no Norte 
de Minas Gerais. Muitas vezes os próprios 
extrativistas começam o bene� ciamento 

do fruto com a denominada “roletagem” ou 
descasque. A comercialização pode ser re-
alizada diretamente para o consumidor ou 
acontece por meio dos chamados ataca-
distas ou atravessadores, que atuam tanto 
em nível regional quanto estadual (POZO, 
1997). As seguintes apresentações mais 
comuns são: fruto inteiro in natura; polpa 
em caroço in natura; polpa em conserva 
sem caroço; polpa em caroço acondiciona-
da; e óleo (AFONSO, 2012; PINTO, 2017).

Com potencialidades econômicas, far-
macológicas e nutricionais o pequi é con-
sumido principalmente nas regiões Cen-
tro-Oeste, Nordeste e Sudeste do Brasil, 
comumente cozido junto com outros alimen-
tos como arroz, feijão ou carne (OLIVEIRA 
et al., 2005; AFONSO, 2012). Além disso, a 
conserva da polpa pode ser utilizada para 
produção de geleias, doces, licores, cre-
mes, sorvetes, farofas e rações para ani-
mais (OLIVEIRA & SCARIOT, 2011). A partir 
da polpa também é extraído o óleo de pe-
qui, utilizado na culinária e na produção de 
sabão com potencial para lubri� cantes e 
biocombustível. A castanha ou amêndoa é 
consumida em farofas ou doces in natura ou 
torrada (SANTOS et al., 2013).

Devido a esse amplo potencial alimentar 
e de geração de renda para comunidades 
rurais do Cerrado, em 2001, com a apro-
vação da Lei nº 13.965 de 27 de Julho de 
2001, foi criado o Pró-Pequi: Programa mi-
neiro de incentivo ao cultivo, à extração, ao 
consumo, à comercialização e à transforma-
ção do pequi e demais produtos nativos do 
Cerrado. O principal objetivo desse progra-
ma foi de integrar comunidades tradicionais 
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do Cerrado para uso e manejo sustentável 
do pequi visando a valorização e conserva-
ção desse bioma.

Em uma linha de ação muito parecida 
em 2012 surgiu, com apoio de diversos ór-
gãos públicos e privados, o Projeto Pequi, 
realizado pela Universidade Federal de Mi-
nas Gerais e pelo Instituto Sustentar, em 
parceria com diversas outras instituições. 
Esse projeto tem como objetivo valorizar 
e conservar o cerrado por meio da utiliza-
ção de frutos nativos, com destaque para 
o pequi, na comunidade quilombola de 
Pontinha, no munícipio de Paraopeba, Mi-
nas Gerais. A escolha dessa comunidade 
se deu a partir da identi� cação de uma alta 
vulnerabilidade social atrelada a extração 
de uma espécie de minhoca gigante, o mi-
nhocuçu (Rhinodrilus alatus), muito utiliza-
do como isca para pesca amadora no Bra-
sil (DRUMOND et al. 2013). A extração e 
comercialização dessa espécie constituem 
atividades tradicionais praticadas por pelo 
menos 80 anos na região, havendo con� i-
tos sociais, ambientais e institucionais rela-
cionados a essa atividade (DRUMOND et 
al., 2015). Após diversos estudos de aná-
lise da viabilidade dos usos do pequi no 
território quilombola, tanto pela análise de 
produtividade quanto pela capacidade de 
absorção do mercado, em 2014 foram con-
duzidas as primeiras capacitações com os 
comunitários, incluindo cursos de produção 
e intercâmbios de aprendizados (PINTO, 
2017). Em 2016, os quilombolas iniciaram 
a produção dos primeiros produtos feitos 
com pequi e, atualmente, os comunitários 
contam com uma marca própria com alta 

aceitabilidade no mercado da região cen-
tral de Minas Gerais e Belo Horizonte.
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